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Produzida por Hanna-Barbera, a série de 
desenho animado “As meninas 
superpoderosas” conta a história de três 

garotas com super poderes: Florzinha, Lindinha e 
Docinho. Criadas pelo Professor Utônio, que 
acidentalmente deixou derrubar o Elemento X na 
poção da "Garo�nha Perfeita" (uma mistura de 
açúcar, tempero e tudo o que há de bom), dando a 
elas superpoderes para salvar a cidade fic�cia 
norte-americana de Townsville da ameaça de 
monstros. Ironicamente, elas são uma analogia 
exata da realidade que cerca as empreendedoras. 
Desafiada diariamente, a mulher que escolhe o 
caminho do empreendedorismo precisa se blindar 
com coragem, ousadia, resiliência, resistência e 
esperança todos os dias. Como presidente do 
Conselho Nacional da Empresária (CNE), vivencio 
este desafio e acompanho empreendedoras que 
como eu buscam conquistar o seu lugar no 
mercado. Somos fortes, mas se es�vermos juntas 
em uma rede de apoio firme e consistente como o 
associa�vismo propõe, seremos ainda mais fortes!
Desde que iniciei minha trajetória empreendedora 
há 20 anos, comecei a par�cipar dos encontros da 
associação comercial de minha cidade sempre 
conectada com o associa�vismo. Presidente da 
Associação Comercial e Industrial de Juruaia 
(ACIJU) por quase cinco anos, atuei na expansão 
do principal evento de moda ín�ma da região, a 

FELINJU, e na inauguração do centro de eventos de 7 mil 
m². Essas ações se refle�ram em todo estado de Minas 
Gerais e me levaram a integrar a diretoria da 
Federaminas. Esses caminhos trilhados com muito 
trabalho e seriedade me conduziram à presidência do 
Conselho Nacional da Empresária (CNE), em 2019. Por 
que compar�lho a minha história com vocês na primeira 
edição desta publicação? Explico: a minha caminhada 
representa os passos de cada uma de você, somos uma 
rede e quando uma cresce, o empreendedorismo se 
fortalece cada vez mais. Enquanto atuava como 
voluntária no associa�vismo, um novo negócio nascia e 
você que está lendo esse editorial se desenvolvia 
comigo antes mesmo de você reconhecer o seu 
superpoder, que diferente do desenho animado, não 
aconteceu por acaso, é uma construção.
Em plena pandemia, o distanciamento social tornou 
ainda mais relevante o nosso propósito de encorajar 
mulheres a serem protagonistas em suas decisões. 
Ajudar e encorajar outras mulheres para que brilhem 
em suas jornadas empreendedoras, levando 
informação, capacitação e inspiração pulsou ainda mais 
forte enquanto a tempestade não cessa. O nosso 
engajamento e união no CNE com as integrantes dos 
diversos estados se fortaleceu junto com o nosso desejo 
de contribuir para ajudar o desenvolvimento das nossas 
redes de mulheres empresárias. 
Ser inspiração é como ter um superpoder. Todas nós 
temos capacidade e força para conquistar sonhos e 

alcançar o sucesso. Muitas mulheres já são líderes em 
seus negócios e na comunidade, mas não se 
reconhecem. É o nosso papel dar palco, luz e voz para 
essas mulheres promovendo seu desenvolvimento 
pessoal, intelectual e de gestão: a rede de empreen-
dedorismo agradece! É preciso ter disciplina para 
transformar aprendizados em ferramentas e 
conhecimento do dia a dia dos negócios e coragem para 
se lançar aos desafios, liderar e aprender todos os dias 
para aplicar. Como empreendedora, quero compar�lhar 
minha experiência em gestão e mentorar pessoas para 
que elas enxerguem dentro de si a capacidade de 
crescer.   
Nesta edição, os leitores têm a oportunidade de 
conhecer a força do desenvolvimento que vem do 
associa�vismo e empreendedorismo feminino. Tudo 
que conquistei até hoje é resultado do associa�vismo, 
da união e de experiências cole�vas que trilhei ao lado 
de outras empreendedoras. Hoje vivemos na era da 
informação e por isso uma das ações do Conselho é 
atuar como uma curadoria de dados para o crescimento 
das nossas empreendedoras.
Empreender é maravilhoso, é ajudar a mudar a vida das 
pessoas através da geração de renda, emprego ou 
soluções ofertadas por meio de produtos e ou serviços. 
É poder se desafiar todos os dias e olhar o amanhã com 
esperança. É contribuir para a construção de uma 
sociedade mais justa e igualitária fazendo a sua parte na 
construção de um mundo melhor. 

TÂNIA REZENDE

Juntas somos o 
Conselho Nacional da Mulher

EXPEDIENTE REVISTA DIGITAL 

PALAVRA DA PRESIDENTE

EMPREENDEDORAS EM AÇÃO

CONSELHO NACIONAL DA EMPRESÁRIA 

PRESIDENTE TÂNIA REZENDE - GESTÃO 2020/2021

DIAGRAMAÇÃO: ACTIVE DESIGN

JORNALISTA RESPONSÁVEL: LISIANE ZAGO – MTB 12.375

COMERCIALIZAÇÃO: ACTIVE DESIGN/CNE 

DEBORA DE BONI

FABIO TAKASUGI

HELOÍSA DINIZ FROIS

IZABEL CRISTINA CARVALHO MENDES

IVONICE AIRES CAMPOS DIAS

LUIZA COLOMBO DUTRA

MARIELA PAROLINI

PATRÍCIA REGO

TANIA REZENDE

TEISI COLARES

CONSELHO EDITORIAL

         É DE ENCORAJAR 
N

O
S

S
O

 

04 EMPREENDEDORAS EM AÇÃO 05EMPREENDEDORAS EM AÇÃO 



Elas fazem a diferença: 
o empoderamento 
das nossas empresárias  
é o nosso orgulho

INSTITUCIONAL

GEORGE TEIXEIRA PINHEIRO

Juntas
somos o 
Conselho
Nacional 
da Mulher

O Conselho Nacional da Empresária (CNE). É um órgão da 
Confederação das Associações Comerciais e Empresariais do Brasil 
(CACB), criado em 24 de abril de 2002, em Brasília, pelo Conselho 
Diretor desta en�dade. A primeira prioridade do CNE é es�mular e 
apoiar a implantação dos conselhos estaduais, obje�vando 
disseminar o Ideal Empreendedor, difundindo e promovendo o 
Associa�vismo como base de sustentação nacional.

A proposta do CNE é trabalhar intensamente para promover a 
integração de lideranças femininas, expandindo os contatos do CNE 
com as diversas organizações empresariais de todos os estados 
brasileiros e de outros países.

Com essa missão, o CNE atua com uma visão pró-a�va, de forma a 
potencializar a mulher criando oportunidades de aprimoramento 
profissional, possibilitando a ampliação da sua área de atuação, 
promovendo uma capacitação cada vez maior e procurando fazer 
com que ela atue em um compe��vo mercado de trabalho.

Falar sobre empreendedorismo feminino tem sido cada 
vez mais prazeroso nos úl�mos anos. Não apenas pela 
relevância que o tema tem ganhado, mas também pela 
representa�vidade que as empresárias brasileiras têm 
construído, ano a ano. 
Sabemos, por outro lado, que ainda há uma série de 
desafios que precisam ser enfrentados por essas 
mulheres e que devem ser comba�dos por todos nós. 
Precisamos reconhecer que, muitas vezes, quando 
desejam enfrentar o desafio do empreendedorismo, 
essas empresárias estão em busca de independência 
financeira, de complementar sua renda ou de dar 
sustento às suas famílias. 
Em alguns casos, essas mulheres ainda precisam 
duplicar ou triplicar sua jornada, porque além de 
administrarem seus negócios, ainda têm que assumir os 
afazeres domés�cos ou cuidar dos filhos. Há ainda, que 
se superar as barreiras sociais que as impedem de 
assumir cargos de relevância ou que as desacreditam. 
Dadas todas essas dificuldades, fica evidente a 
importância social e econômica do empreendedorismo 
feminino, que não apenas dá liberdade e 
independência às mulheres, mas também representa 
um importante crescimento financeiro para setores 
como alimentação, moda e beleza, onde elas costumam 
atuar com mais frequência, segundo pesquisa realizada 
pelo Sebrae. 
Segundo esse mesmo estudo, quase metade dos 
microempreendedores individuais (MEI) são mulheres 
donas do próprio negócio. E aí entra um outro fator que 

tem se destacado na representa�vidade das 
empresárias: o potencial poder de transformação que 
elas dão às empresas. Inovação, visibilidade, abertura 
para novos mercados, modernização e diversidade na 
tomada de decisões são qualidades que as mulheres 
têm de sobra. 
Mesmo em meio a um cenário di�cil, potencializado 
com a situação de pandemia que estamos vivendo, 
nossas empreendedoras con�nuam dando a vida pelos 
seus negócios e transformando vidas, seja pelo 
empoderamento que têm conquistado, seja pela 
influência e a inspiração que são para outras mulheres.
E isso me deixa muito contente, principalmente como 
representante de uma das maiores en�dades de 
representação empresarial do país. Tenho visto, pouco 
a pouco, essas empresárias conquistando seus espaços 
nas en�dades do Sistema CACB, e a presença delas, o 
ponto de vista e as relevantes opiniões já têm feito a 
diferença para a luta do empresariado brasileiro.
Vocês são um orgulho para a classe empreendedora. 

George Teixeira Pinheiro
Presidente da CACB

Meus parabéns a todas as 
empresárias do Brasil!

CNE
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Quando a pesquisa Perfil da Mulher Empresária foi 

iniciada você já tinha noção de que seria um Raio-

X da realidade feminina brasileira?
Antes deste perfil, foram realizadas muitas pesquisas 
por outros organismos e ins�tuições fora do sistema 
CACB e os dados dessas pesquisas, às vezes, estão 
vinculados aos interesses do marke�ng de varejo. Por 
isso, sempre acreditei que nossa pesquisa seria uma 
base de informações importan�ssimas para o 
desenvolvimento e ar�culação do movimento de 
associa�vista (esta�s�ca) feminino.
 

PERFIL NACIONAL REVELA 

O PANORAMA ATUAL  DO 

EMPREENDEDORISMO 

FEMININO 

Como o resultado dessa pesquisa pode ser útil 

para contribuir para o empreendedorismo 

feminino?
Através desse retrato, as lideranças femininas puderam 
avaliar as ações que estão trazendo resultado ou não 
para o desenvolvimento da classe empresarial feminina 
de sua região e fazer ajustes que possam contribuir com 
resultados necessários. A pesquisa revela os aspectos de 
demandas mais per�nentes das empresárias e 
proporciona capacidade de elaborar estratégias, 
conforme cada realidade.

 A massiva presença das mulheres no setor de 

serviço seguida pelo comércio já era esperada?
Confesso que, para mim, foi uma surpresa. Imaginava 
que o comércio ganharia disparado, mas se analisarmos 
os setores de atuação das mulheres no comércio ainda 
são os esperados: confecção e alimentação. Avaliei essa 
presença massiva no serviço, analisando a alta da 
escolaridade feminina, interesse por novos 
aprendizados da luta por ocupar espaços antes nunca 
ocupados. Afinal, escritórios de contabilidade, 
advoca�cios e consultorias de referência eram de 
espaços tradicionalmente de homens. Até mesmo os de 
treinamento empresarial eram de área masculina, pois 
antes se ques�onava que �po de experiência as 
mulheres poderiam compar�lhar ou ensinar uma vez 
que não faziam parte do cenário econômico e polí�co. A 
boa no�cia é que a realidade está bem diferente nos 
dias de hoje: cada vez mais mulheres se aperfeiçoam em 
suas áreas e muitas com destaque internacional. 

A atuação intelectual, por meio de assessorias, 

consultorias e treinamentos, se destaca no perfil 

das empresas consultadas confirmada pela 

escolaridade constatada. Para você, é um indício 

de que as mulheres cada vez estudam mais e se 

dedicam a buscar soluções e criar projetos?
Sem dúvida nenhuma. Foi pesquisado que, desde o ano 
2000, o público feminino já representa 60% nas 
formaturas das turmas de nível superior no Brasil, o que 
só corrobora a ideia de que as mulheres estão sempre 
em busca do aperfeiçoamento. E a geração Y já tem em 
mente que podem escolher a profissão que mais 
sentem afinidade, ou seja, não tem mais o compromisso 
com as carreiras tradicionais e isso também libertou as 
mulheres da geração X que ainda estão a�vas 
economicamente para fazerem, ou melhor, refazerem 
suas escolhas. Muitas mulheres retornam às faculdades 
e universidades para agora realmente estudarem o que 
desejam e empreenderem.

Um dado interessante da pesquisa é de que mais 

de 80% das mulheres são mães, ou seja, elas têm 

múltiplas funções e ainda assim encararam o 

papel de empreendedoras. Como você lê esse 

dado?
Esse é um dado importan�ssimo, pois com as múl�plas 
tarefas as mulheres dispensam em média 18% menos 
de tempo ao negócio do que os homens. O que isso 
significa? Que seu desempenho pode ficar prejudicado 
com essa sobrecarga.

Entre as necessidades que elas reconhecem em 

aprendizado estão o uso da tecnologia, mas 

também a gestão e a aproximação com o cliente. 

Ao começar no associativismo em 2008, quando atuava no segmento do comércio à 

frente de uma franquia de cosméticos, a economista Denise Araújo não imaginava que 

faria parte de um levantamento que revelaria o Raio-X das empreendedoras. Ela é a 

diretora de Estatística do Conselho Nacional da Empresária (CNE) e coordenou a 

pesquisa que revela o Perl Nacional da Mulher Empresária. Para ela que é MBA em 

Psicologia Positiva pela PUCRS, Mentora pela Global Mentoring Group, Executive 

Coach pelo IBC, Auditora Leader em ISO 9001 pela Bureau Veritas, Consultora 

Empresarial, Treinadora Comportamental com ênfase em desenvolvimento de equipes, 

liderança e implantação de RH, o processo que levou ao resultado da pesquisa reete o 

amadurecimento empresarial que ela vivencia ao fazer parte do Conselho: “Lembro que 

muitas vezes foram as reuniões, palestras e ações do Conselho que me motivaram nos 

momentos mais difíceis dos negócios”, conta. Ela é também a presidente do Conselho 

da Mulher Empresária da Associação Comercial do Pará e Presidente do CEEPA – 

Conselho Estadual de Empresárias da FACIAPA – Federação da Associações Comerciais 

Empresariais do Pará. 

Pode-se dizer que essas lideranças empresariais 

iniciam de forma mais intuitiva no mercado?
Sim, pois a pesquisa feita pelo Euromonitor mostra que 
44% das mulheres começam a empreender por 
necessidade e aí empreendem naquilo que possuem 
algum conhecimento e atrelam a isto a intuição de que 
o mercado vai absorver o seu produto ou serviço.

Colocar as próprias ideias em prática e buscar 

autonomia estão entre os principais desejos da 

empreendedora brasileira. A realidade propicia 

essa conquista?
Penso que estamos mais perto dessa realidade. Muitas 
mulheres literalmente lutaram para garan�r esse direito 
de ocuparmos os espaços que quisermos. Mas, para as 
mulheres, a família ainda pesa muito nas decisões. Elas 
jamais buscarão uma expansão do negócio se seus filhos 
ainda forem pequenos, elas não aceitarão uma parceria 
promissora se isso significar menos horário à disposição 
da família. Ainda existe uma carga mental muito forte 
nas mulheres que as impedem na sua maioria a se 
dedicar mais às suas carreiras, sejam elas quais forem. 
Acredito que a construção de uma rede de apoio 
familiar e profissional ajudará a vencer esses obstáculos 
e neste sen�do o associa�vismo cumpre seu papel 
também fazendo parte desta rede. 
   

Mais de 40% delas foram as idealizadoras do 

negócio. Essa ousadia está impressa no 

empreendedorismo feminino ou não é questão de 

gênero, mas de oportunidade?
Para responder essa pergunta trago outro dado do 
Euromonitor: o Brasil ocupa o 7º lugar no ranking dos 
países com maior proporção de mulheres entre os 
empreendedores iniciais. Então, eu acho que tem sim o 
componente de gênero.

Você acredita que há desafios regionalizados ou 

estão presentes em todo o território brasileiro?
Sim, existem desafios dis�ntos conforme a região. 
Existem estados culturalmente mais machistas do que 
outros e aqui falo do machismo pra�cado por mulheres 
também. E há ainda dis�nção no nível de escolaridade, 
pois existem estados como o meu, o Pará, que tem um 
território de dimensões con�nental, o que dificulta o 
acesso ao ensino em alguns interiores.

Ao ver os dados da pesquisa, você acredita que o 

associativismo impulsiona o crescimento e a busca 

pela qualificação?
Percebo isso a cada ano. Existe uma preocupação muito 
grande das lideranças femininas no sistema CACB em 
qualificar e desenvolver as empresárias associadas, pois 
os Conselhos em sua maioria possuem como missão a 
conexão e fomento de negócios entre mulheres. 

Confira a entrevista em que ela compartilha as impressões mais

impactantes reveladas pelo Perfil da Mulher Empresária:

DENISE ARAÚJO

ENTREVISTA ESPECIAL
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ensar sobre o que está por vir Pdesafia empreendedoras a 
um incessante despertar que 

potencializa a importância de buscar 
o aprendizado e a atualização no 
ritmo acelerado que os tempos 
atuais exigem para a sobrevivência 
dos negócios. E nada melhor do que 
uma facilitadora do Seminário 
Internacional Empretec/ONU para 
contextualizar o que nos espera. 
Neste contexto, Lina Valléria atua 
desde 2003, contribuindo para o 
desenvolvimento do comporta-
mento de empreendedores para 
criar pequenas e médias empresas 
sustentáveis, inovadoras e 
internacionalmente compe��vas. 
Empresária, palestrante, formada 
em Administração de Empresas, 
pós-graduada em Gestão Estratégica 
de Negócios, Lina é apaixonada por 
empreender e por disseminar a 
cultura empreendedora e não só a 
mo�va como também acredita e 
vivencia o empreendedorismo: é 
sócia-proprietária da Lava Clean 
Lavanderia e franqueada Chilli Beans 

e Subway, em Diaman�na, no estado 
de Minas Gerais.
A atualidade nos traz a perspec�va 
de que o aprendizado con�nuo se 
firma para o empreendedorismo 
feminino como a importância 
essencial de buscar o equilíbrio 
entre as a�vidades profissionais e 
pessoais com um compromisso para 
reservar espaço para testar ideias e 
novos negócios. A tecnologia está 
mais presente do que nunca em 
nossas vidas e trazer a vivência 
empreendedora para o dia a dia é 
uma estratégia para fortalecer novas 
inicia�vas e incen�var as novas 
gerações para o empreender. Diante 
deste contexto, torna-se ro�na olhar 
para o futuro e exercer valores como 
autonomia e autoconfiança para 
garan�r o futuro do 
empreendedorismo. Os desafios se 
mul�plicam e o propósito de ter o 
próprio negócio está cada vez mais 
presente em nossas vidas. Fortalecer 
os valores daqueles que serão o 
futuro é como cul�var sementes que 
germinam em um novo contexto de 
construir trajetórias únicas e 
imprevisíveis.
Embora estejamos vivendo tempos 
de mudanças profundas, que 
estavam em curso antes mesmo da 
pandemia, que trouxe consigo uma 

aceleração tecnológica 
impressionante, especialmente, no 
comportamento do consumidor: “A 
possibilidade de perder um ente 
querido e o confinamento mudaram 
muito as relações, a valorização das 
pessoas. Elas estão mais humanas, 
impactando diretamente no 
comportamento de consumo delas”, 
exemplifica. Lina alerta que o 
consumidor passou a enxergar as 
empresas de uma forma diferente, 
inclusive, como uma empresa, 
serviço ou produto estão inseridos 
na sociedade. Da mesma forma, as 
pessoas querem trabalhar em uma 
empresa que esteja conectada aos 
valores que prezam. Essa mudança 
de comportamento surgiu do 
contexto financeiro tanto de CNPJs 
quanto de PFs: “As pessoas 
começaram a repensar o consumo, 
perceberam que podem viver com 
menos. Com o avanço da 
digitalização e da tecnologia, as 
pessoas começaram a fazer tudo de 
dentro das suas casas, u�lizando 
ferramentas tecnológicas que 
proporcionaram que as pessoas se 
tornassem mais digitais. Esse 
cenário traz reflexos ao 
comportamento do consumidor e, 
consequentemente, às tendências 
para os negócios”, esclarece.

A pandemia acelerou a presença 
digital das empresas. Essa 
aceleração traz um interessante 
impacto para o empreendedorismo 
feminino. Afinal, a existência de um 
consumidor com perfil tecnológico 
“obrigou” as empresas a se 
fortalecerem na internet. Lina 
lembra que todos os 
empreendedores foram forçados a 
inves�r em comércio eletrônico, seja 
por meio de e-commerce ou pelo 
contato com o cliente pelas redes 
sociais: “Existem vários impactos na 
vida de todos os empreendedores, 
mas acredito que um dos impactos 
para a mulher por exemplo, seja 
benéfico, pensando exatamente na 
jornada múl�pla que ela enfrenta, é 
que muitas vezes a par�r de toda 
essa tecnologia, ela consiga fazer 
mais em menos tempo, usando a 
tecnologia a seu favor”, aponta.
A facilitadora do Seminário Interna-
cional Empretec/ONU destaca a 
importância da formalização para o 
crescimento de uma empresa, mas 
testar a ideia de negócio antes deve 
ser uma inicia�va a ser priorizada: “É 
preciso apostar em uma estratégia 
que possa permi�r à 
empreendedora testar de modo 
rápido e barato o modelo de 
negócio”, aconselha. Segundo ela, o 
teste permite que sejam feitos os 
ajustes necessários levando em 
conta os feedbacks dos principais 
stakeholders, ou seja, clientes, 
parceiros e fornecedores. Aí sim 
depois deste teste de realidade com 
validação, será hora de pensar em 
formalização e inves�mento: “A 
formalização é muito importante 
sim, necessária para se ter acesso a 
crédito e que hoje tem maneiras 
muito simples e barata de se ter um 
CNPJ, como o MEI, ou a 
microempresa, por exemplo”, indica.
Uma ó�ma no�cia que Lina 
compar�lha é a possibilidade de 
desenvolver o empreendedorismo 
ou o comportamento empre-
endedor nas pessoas: “Está 
comprovado, basta pra�car! E 

acredito que com as crianças não 
seja diferente”, conta. Mãe do 
Bernardo e do Rapha, ela sabe bem 
que os pequenos são influenciados 
pelo ambiente em que estão 
inseridos e pelo es�mulo dos pais: 
“Acredito que a prá�ca e o 
monitoramento es�mulam muito e 
desenvolvem mais este 
comportamento empreendedor”, 
explica. Lina esclarece que alguns 
comportamentos são base 
fundamental para trabalhar com 
crianças, como: autonomia, 
autoconfiança, autorresponsa-
bilidade, comprome�mento e 
disciplina, inclusive, a falta deles 
criou uma queixa recorrente dos 
pais na pandemia ao lidar com aulas 
on-line e a�vidades dentro de casa. 
Ela dá como exemplo o momento 
em que uma criança aprende a ler, o 
que evidencia que já é capaz de 
fazer suas a�vidades escolares 
sozinha: “Os pais estarão disponíveis 
para �rar dúvidas e apoiar, mas essa 
ação contribui para aumentar a 
autorresponsabilidade”. Assim, ao 
contribuir para aumentar a 
autoconfiança, a criança fica 
orgulhosa de si mesma, 
aumentando a autonomia, o que se 
reflete em tomar decisões nas 
a�vidades, passando por provas 
com mais tranquilidade e se 
habituando a fazer a�vidades 
sozinha. Pais que combinam com a 
criança em momento do dia em que 
as a�vidades devem feitas, 
fortalecem a disciplina e o 
comprome�mento e mo�vam 
caracterís�cas empreendedoras com 
mais leveza e facilidade para a vida 
em família. O segredo, alerta, é a 
prá�ca e o monitoramento.
Ainda que a sociedade esteja em 
constante renovação, a jornada 
múl�pla permanece como uma 
realidade de muitas 
empreendedoras. Lina destaca que 
atualmente, seja por necessidade ou 
realização, as mulheres estão cada 
vez mais empoderadas, inseridas no 
mercado de trabalho, lutando por 

igualdade no mercado, ocupando 
cada vez mais cargos de liderança e 
abrindo empresas, mas ao mesmo 
passo, elas con�nuam mães, 
esposas, filhas, donas de casa e 
buscam sempre exercer cada papel 
perfeitamente: “São muitas 
demandas simultâneas. Vale lembrar 
que existe sim o movimento de 
cooperação liderado por várias 
en�dades, como o CNE, criado para 
apoiar neste desafio que é o mundo 
empreendedor, propiciando o 
convívio com outras mulheres para 
compreender que não sairá tudo 
perfeito e que está tudo bem”, 
reconhece. Lina lembra que as 
empreendedoras precisam ter a 
consciência de que é preciso cuidar 
delas próprias, cuidando da saúde 
�sica e mental.
Desta forma, Lina acredita que as 
macrotendências estão na 
humanização e na priorização do 
bem-estar e da saúde, questões que 
foram supervalorizadas pela 
pandemia, mas totalmente ligadas à 
tecnologia, possibilitando uma 
grande conexão entre o mundo 
digital e o �sico. Além disso, propicia 
à empreendedora se focar em 
oferecer cada vez mais a vivência de 
experiências interessantes e 
conveniência para o consumidor. 
Assim, uma gestão inteligente, 
dedicada a o�mizar custos e 
operações vai resultar em mais 
eficiência. Lina também recomenda 
que o empreendedor tenha um 
olhar para o inves�mento em bons 
ambientes para se trabalhar, 
mantendo os talentos dentro da 
empresa: “Iden�ficar e edificar um 
propósito consistente que permita 
estabelecer um elo entre a empresa 
e os funcionários, clientes, parceiros 
e comunidade é uma inicia�va 
muito importante”, alerta. E 
completa: “No empreendedorismo 
feminino, o maior esforço é para que 
as mulheres consigam cada vez mais 
serem protagonistas de suas vidas”.

Em um contexto de imprevisibilidade imposta 
pela pandemia e vivenciada por esta geração de 
empreendedoras a evolução contínua é a certeza 
mais evidente.

O que o futuro do 
empreendedorismo 
feminino nos reserva?

PERSPECTIVAS

LINA VALLÉRIA
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uando o assunto é autoes�ma, Laiza Silva Mar�ns, CEO na DBL Consultoria Qde Bene�cios*, empresária há 13 anos do mercado de seguros com foco em 
planos de saúde vai muito além do conceito. Formada em Administração de 

Empresas com 23 anos de sólida experiência na Gestão de Bene�cios em Plano de 
Saúde, Serviços em Odonto e Seguro de Vida, ela é, especialmente, uma analista 
es�ma, cer�ficada pela Sonata Brasil, e compar�lha conhecimento sobre 
autoes�ma feminina e conscien�zação da qualidade de vida e bem-estar. Laiza é 
uma entusiasta do associa�vismo, faz parte da diretoria do Conselho Nacional de 
Empresárias CNE, ligada a CACB (Confederação das Associações Comerciais do 
Brasil), e da Associação Comercial de Cachoeirinha.
Embora o termo empreendedorismo seja um substan�vo masculino, traz um 
conceito feminino no agir. Na�vo da Administração e do Marke�ng, representa a 
disposição ou capacidade de idealizar, coordenar e realizar projetos, serviços, 
negócios como inicia�va de implementar novos negócios: “Quando a gente 
empreende, tem que se sen�r capaz. Tão importante quanto conhecimento técnico 
é ter uma autoes�ma em ordem”, ressalta Laiza, analista es�ma com viés feminino. 
Afinal, a autoes�ma em ordem é uma construção con�nua, base para ter 
performance na vida.
Conceitualmente, autoes�ma é a reputação consigo mesmo valorizada e 
estruturada: “Revela a capacidade de conhecer as forças, os superpoderes. Cada 
empreendedor é único. O autoconhecimento está ligado à a�tude de ser coerente 
consigo mesmo”, pontua. Vale lembrar que todo empreendedor precisa ter um 
olhar para a autoconfiança para ter sucesso, independentemente, de ter criado a 
empresa para obter sustento ou para alcançar obje�vos financeiros: “É preciso ter 
conhecimento da capacidade emocional para que o negócio faça diferença na vida 
dele. Um planejamento estratégico para a capacitação emocional tendo como base 
a autoes�ma contribui para melhores resultados e performance”, recomenda Laiza. 
Ela alerta que, muitas vezes, empreendedoras se dedicam de corpo e alma e 
abdicam de vida pessoal, mas é essencial inves�r na gestão da vida: “O olhar para o 
ser humano vai ajudar na hora de contratar pessoas pela consciência e não só pela 
competência. Além disso, a saúde emocional coopera também para o bom 
relacionamento com os clientes”. 
A especialista explica que a autoes�ma é construída ao passo em que não é 
comparável. Trata-se de um compromisso interno: “Ganha quem mais trabalha. O 
tempo é o teu lugar, é uma corrida con�go mesma. A luz da pessoa tem a escuta 

a�va, é boa com equipes, tem o olhar com empa�a e 
está sempre ligada com o amor consigo mesma”. 
Esclarece que na metodologia para construir a 
autoes�ma, a regra de ouro é a ação, é o treino. Dessa 
forma, é importante entender a história de vida da 
pessoa, as heranças de pai e mãe que influenciam no 
autoconhecimento. 
Para a mulher, é essencial reconhecer a ancestralidade 
revelada na tendência de se diminuir diante do 
masculino, mas para isso a construção da autoes�ma 
precisa de ação, o que exige da mulher assumir a 
consciência de que pode fugir da procras�nação: “A 
mulher que quer fazer o melhor, ela precisa entender o 
próprio valor”, ensina. Laiza aponta como principal pilar 
o autocuidado, equilibrando corpo, mente 
(conhecimento, nutrição mental) e espírito (ser 

humano, o que inspira). Segundo ela, não se trata 
somente de garan�r direitos iguais, mas de 
redimensionar o conceito porque para a mulher ter uma 
vida saudável, ela deve ter rede de apoio fortalecida 
pela afe�vidade das relações de família em cada um 
exerce um papel. 
O propósito é o que move o ser humano a fazer 
diferença no mundo em que ele vive, para deixar um 
legado. Uma empresa pode e deve impactar a sociedade 
quando cuida da saúde emocional, o ser humano 
procura a felicidade. Uma empresa humanizada gera 
impacto posi�vo para o meio ambiente ao reconhecer o 
ser humano como agente importante. Na construção da 
autoes�ma estão escolhas conscientes de administrar. 
Laiza explica que analista de es�ma conta com uma 
ferramenta que mede a autoes�ma com viés de 
asser�vidade: “A equidade de gênero traz o impacto 
social de uma sociedade mais humanizada que 
proporciona equilíbrio. Precisamos de mais mulheres 
líderes com poder de decisão com as forças do feminino 
e do masculino equilibradas”, afirma. Para isso, é 
essencial contribuir para que mulheres possam crescer e 
ter a oportunidade de tomada de decisão nas en�dades 
públicas e privadas.

Muito além da 
autoestima
O olhar para o ser humano vai ajudar na 

hora de contratar pessoas pela consciência 

e não só pela competência. “

“
A construção da estima

se dá pela ação, que é 

mais importante para 

se aventurar em fazer.

“Não conseguimos controlar
os ventos,mas podemos 
ajustar as velas!” Confúcio 

(51) 3471.7395 - (51) 9393.7277

Av. Gal. Flores da Cunha, 3565, sala 301 - Cachoeirinha - RS

PLANOS DE 
SAÚDE E SEGUROS

Somos uma Empresa dedicada ao Cliente 
Empresarial, com a missão de cuidar dos 
Colaboradores e suas famílias através de uma 
Equipe Humanizada, com foco no Bem-Estar e 
Saúde Integral. 
Contribuindo para alcançar os melhores 
resultados,  alta performance e impacto social.

NOSSO PROPÓSITO
É cuidar das Pessoas através da melhor experiência!

CEO na DBL Consultoria de Benefícios, 
formada em Administração de Empresas 
e 23 anos de sólida experiência na 
Gestão de Benefícios em Plano de 
Saúde, Odonto e Seguro de Vida. 
Analista Estima certificada pela Sonata 
Brasil e desenvolvo palestras sobre 
auto-estima feminina e conscientização 
da qualidade de vida e bem-estar.

LAIZA SILVA MARTINS

COMPORTAMENTO
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ARTIGO

 lição número um quando se trata Ade controlar as finanças de uma 
empresa, seja ela pequeníssima, 

média ou grande é: nunca misture 
dinheiro da pessoa �sica com o dinheiro 
da pessoa jurídica!
Por que? Afinal, não vai tudo para o 
mesmo bolso?
A resposta é não, não vai tudo para o 
mesmo bolso.
Ter um negócio significa saber se ele é 
lucra�vo ou não. Se você não souber se 
teu negócio dá lucro, então vamos mal, 
muito mal.
Assim como na vida pessoal, para você ser 
saudável financeiramente, você tem que 
ganhar mais do que gasta e inves�r a 
diferença. Meu livro “Ganhar Mais, Gastar 
Menos E Inves�r Melhor”, o livro do 
dinheiro para mulheres, da Editora 
Sextante, trata deste tema com histórias 
da vida real de mulheres. Na vida da 
empresa, você precisa faturar mais do que 
gasta e distribuir o lucro para o dono, no 
caso, você!

Formada em 
Engenharia De 
Sistemas Digitais, 
com Execu�ve MBAs 
da Harvard Business 
School e do 
Interna�onal 
Ins�tute for 
Management 
Development na 
Suíça. Fundou a 
primeira empresa de 
home banking do 
Brasil, foi sócia das 
consultorias 
Accenture e Bain & 
Co. A�vista dos 
direitos da mulher, 
Denise se dedica ao 
empoderamento 
feminino por meio 
da inteligência 
financeira. Hoje tem 
a própria 
consultoria e é 
conselheira de 
administração.

SEPARAR AS FINANÇAS 
PESSOAIS E DA EMPRESA: 
ENCARE ESTE DESAFIO

DENISE DAMIAN

E quanto é um lucro razoável? 
Primeiro de tudo, tem que ser posi�vo 
(senão seria prejuízo), depois depende do 
negócio, mas em geral de 15% a 30% do 
total do faturamento, é o que um negócio 
deveria deixar de lucro, depois de �rar 
todas as despesas e pagar quem trabalhou 
etc. Se não está deixando isto, por favor, 
revise com cuidado a quan�dade das 

SE NÃO TIVER LUCRO, NÃO 

É NEGÓCIO, É ONG!

vendas, o preço pra�cado, e os custos e 
despesas. 
Se você não controlar a empresa de 
maneira sistemá�ca e constante, pode se 
perder e começar a ir pelo ralo o sonhado 
projeto de empreender.
E na vida pessoal, como saber se estamos 
indo bem? Quando ganhamos mais do 
que gastamos.
E se gastamos mais do que ganhamos, o 
que fazer? 
Cortar o es�lo de vida, diminuir os desejos 
e equilibrar as contas.
As ações a serem tomadas para equilibrar 
as contas na vida pessoal são diferentes 
daquelas para equilibrar o lucro na 
empresa.
O principio pode ser parecido, mas as 
ações serão diferentes
Analise cada uma em separado, tome 
coragem, e implemente as correções de 
rota.
Uma vida tranquila e produ�va passa por 
estar com a vida financeira em ordem, 
tanto na vida pessoal como na empresa.
Busque ajuda, converse com amigos que 
te ajudem a analisar a situação e 
CORAGEM: a vida de empreender não é 
para os fracos.

Boa sorte e boas contas!

CORAGEM: 

a vida de empreender 

não é para os fracos.“

“

ARTIGO

Liderança e 

posicionamento

otencializar o que as pessoas Ptêm de melhor e em todas as 
formas de ser. Liderança para 

mim está muito ligada a possibilitar 
que talentos tenham campo livre 
para criar, crescer e desenvolver 
suas iden�dades. Mas ainda em 
2021, os talentos que crescem 
seguem os mesmos. Em grande 
parte das empresas, cargos 
gerenciais ainda são preenchidos 
por homens, brancos, 
heterossexuais e sem deficiência. Na 
alta liderança, diretorias e conselhos 
seguem o mesmo padrão. Como 
promover a inovação e pensar 
diferente se as pessoas seguem as 
mesmas?

 
As oportunidades não são iguais 
para todos possam crescer. No meio 
do caminho, talentos perdem de 
usar as suas potências por falta de 
reconhecimento. A sociedade em 
que vivemos privilegia o racismo, 
machismo, capaci�smo e é 

GABRIELA OLIVEIRA

É TEDx Speaker, designer,
empreendedora e escritora

O líder precisa 

protagonizar a mudança 

criando estratégias para 

manter estes 

profissionais seguros 

para serem quem 

quiserem.

“ “
carregada de preconceito e 
discriminação. Neste contexto, é 
urgente que as organizações se 
posicionem para mudar isso.
 Já está evidente que inves�r em 
diversidade e inclusão é crucial para 
as pessoas e os negócios. A 
consultoria de negócios McKinsey, 
nos estudos sobre como a 
Diversidade Importa, mostra que as 
empresas mais diversificadas estão 
agora mais propensas do que nunca 
a superar seus pares menos 
diversificados em lucra�vidade.
Porém o progresso, em geral, tem 
sido lento com poucas líderes 
mulheres e pessoas negras nas 
organizações. Uma realidade nada 
representa�va diante do Brasil, onde 
56% da população é composta por 
pessoas negras e 51% de mulheres, 
segundo IBGE (2019). 
 Contratar talentos diversos não é 
suficiente - é a experiência no local 
de trabalho com segurança para as 
pessoas que determina se elas 
permanecem e prosperam.
O líder precisa protagonizar a 
mudança criando estratégias para 
manter estes profissionais seguros 
para serem quem quiserem. Postura 
essa que deve se espalhar por toda 
empresa e fazendo parte da cultura 
organizacional.
Posicionar-se neste momento é mais 
do que pensar na produ�vidade e 
sucesso da empresa. É ser é�co na 
prá�ca.
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u estava em Porto Alegre até minha formação Ecomo engenheira e, depois, segui para Santa 
Catarina para iniciar minha carreira profissional, 

logo após uma enchente devastadora na qual os líderes 
empreendedores decidiram restaurar a infraestrutura 
da cidade e das empresas, não como era antes e, sim, 
para resis�r às calamidades futuras. 
No momento atual em que estamos saindo da 
pandemia, que expôs os defeitos e as rachaduras da 
economia, nossa nação tem a mesma escolha a fazer 
nossas empresas, especialmente as pequenas e as 
startups, mais do que consertar precisam inovar, 
reformular, fortalecer suas parcerias internas e externas 
e seguir com muita resiliência.
Diante do inimaginável, os empreendedores optaram 
por reformular suas empresas e, organizados em 
associa�vismo, pleitearam e receberam incen�vos do 
governo de bilhões de reais como auxílio emergencial às 
PMEs. 
Os bancos e as empresas de risco tradicionais nem 
sempre �veram a visão de mulheres como 
empreendedoras. Assim, os financiamentos 
comunitários foram incen�vados para dar acesso ao 
capital em comunidades de baixa renda – e ao fazê-lo, 
agregaram valor a essas comunidades e ao país. 
Juntos, líderes e empresários, vêm aperfeiçoando a 

O EMPREENDEDORISMO 
COMO INSPIRAÇÃO 

economia para que cada empreendedor possa contar 
com ampliação da oferta de capital de que necessita 
para pôr suas ideias em prá�ca e eliminar outros 
obstáculos ao sucesso dos empreendimentos do país.

A pandemia acelerou uma alteração no comporta-mento 
dos consumidores que já estava em curso com a 
digitalização; grande parte dos brasileiros querem um 
trabalho mais flexível, 44% deles querem trabalhar de 
casa com mais frequência, 77% deixaram de cozinhar, ir 
a lojas e supermercados e passaram a adquirir comida 
por aplica�vos. O mercado de plant-based, alimentos 
feitos de plantas para reduzir o impacto ambiental, 
deverá saltar de 13 milhões de toneladas por ano para 
97 milhões até 2035; no Brasil, o segmento dobrou de 
tamanho nos úl�mos cinco anos.
Ao longo do tempo, tenho atuado como empreendedora

Dar voz e vez ao empreendedorismo feminino vai além de fornecer 
ferramentas que sirvam de incentivo para que o desafio de criar um novo 
negócio seja possível. É por isso que vamos conhecer histórias de 
mulheres que acreditaram no próprio potencial contadas com elas 
mesmas. Que sejam inspiração! Que inspirem para a ação!
Para a abertura dos cases de mulheres que servem de inspiração pela 
resiliência e coragem com que trilham seus caminhos, convidamos Ivonice 
Campos. É dela a missão, no Ministério da Cidadania, como Secretária de 
Articulação e Parcerias, de motivar o empreendedorismo social, cativando 
as pessoas para que acreditem e coloquem em prática seus projetos.

Ivonice Campos nomeada 
secretária da Ar�culação e 
Parcerias do Ministério da 
Cidadania, membro do 
Conselho do Nature Invest, 
cofundadora e presidente do 
Conselho das Mulheres 
Empreendedoras da 
Associação Comercial e 
Empresarial do Distrito 
Federal e Diretora da ACDF; 
Vice-presidente do Conselho 
Nacional da Mulher 
Empresária da Confederação 

Nacional das Associações Empresariais 
do Brasil (CACB) Vice-Presidente e 
Diretora de Eventos da Abrig – 
Associação Brasileira de Relações 
Ins�tucionais e Governamentais; 
Membro do Conselho do Fórum de 
Meio Ambiente do Setor Elétrico do 
Brasil; Sócia-Diretora da JR 
Consultores Associados Ltda. 
especializada em Energia, 
Sustentabilidade, Infraestrutura e 
Logís�ca.
Formada em Engenharia Química pela 
UFRS, pós-graduada em Gerência, 
Planejamento Estratégico e Relações 
Internacionais. Desde os 20 anos, 
assumiu como a primeira mulher 
gerente de produção de empresas de 
mineração e coqueria, atuando por 12 
anos no Estado de SC. Acolhendo 
mulheres em capacitação técnica 
especializada, incluiu 32% de 
mulheres na a�vidade de produção de 
carvão e coqueria.
 Convidada para missão na área 
pública, assessorou dois governadores 

e atuou como Secretária de Estado da 
Ar�culação Nacional do Governo de 
Santa Catarina; em Brasília, atuou na 
assessoria de sete ministros de 
estado.
Premiações – 1º Prêmio Brasília – O 
novo Olhar do Turismo; Coordenação 
do Fórum Permanente de Energias 
Renováveis do Brasil - Fundadora dos 
Centros Nacionais de Referência em 
Energias Renováveis Solar, Eólica, PCH, 
Biomassa, Refrigeração Solar e Energia 
do Hidrogênio; Líder do Comitê 
Cultura do Grupo Mulheres do Brasil 
DF. Homenagem pelo trabalho 
dedicado ao desenvolvimento do 
Programa de Produção e Uso de 
Biocombus�veis no Brasil. 
Coordenadora do Debate sobre 
Energias Renováveis e 
Sustentabilidade do Fórum Mundial 
das Águas. Diretora Projeto PNUD e 
ponto focal ONU - Programa de 
Combate à Deser�ficação e 
Convenção de Estocolmo.

Empreender é atuar para realizar sonhos 

como missão de vida compartilhada 
por Ivonice Campos

Empreender é agir com 

entusiasmo e fé, liderando como 

visionário que conduz e incentiva 

seus liderados no caminho das 

realizações.

Sobre ela

PERFIL EMPREENDEDOR
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em diferentes áreas, principalmente, energias 
renováveis, infraestrutura e sustentabilidade, para a 
criação e viabilização destes mercados inovadores, sua 
estruturação e incen�vos que possibilitaram ganhos de 
compe��vidade com resultados diretamente para a 
sociedade no aproveitamento dos recursos naturais 
renováveis.
Empreender é agir com entusiasmo e fé, liderando 
como visionário que conduz e incen�va seus liderados 
no caminho das realizações. Portanto, empreender 
requer habilidades e talentos de professor e líder e, até 
mesmo, de pai que protege seu �me no caminho das 
realizações. Daí, que empreender inclui ins�tuir uma 
grande família para realizar propósitos como tarefa que 
se renova a cada contribuição recebida de seus 
membros colaboradores.
Habilidade empreendedora está em criar e implementar 
mudanças, inovações e melhorias para a vida das 
pessoas! Assim, empreender significa superar desafios 
com garra, ter humildade e abertura para aprender 
con�nuadamente, ter e colocar em prá�ca novas ideias 
desenvolvidas no cole�vo da família empreendedora. 
Ao requerer habilidades para cumprir o seu propósito, o 
empreendedor u�liza seus talentos, vocações e 
inteligência, espiritual, emocional e técnica, porque 
precisa desenvolver competências, suas e de seus 
liderados. 
Para realizar esta missão, o empreendedor precisa 
ca�var outros talentos, pois empreender é arte de 
compreender também os sonhos de seus clientes e 
contribuir com generosidade para atendê-los. A melhor 
maneira de prever o futuro é construí-lo.
Os estudos de Harvard sobre a felicidade, realizados 
pelo acompanhamento da vida de pessoas por mais de 
60 anos, revelam que a felicidade reside na dimensão 
das nossas relações humanas, sendo assim, quanto mais 
compar�lhamos nossos sonhos e permi�rmos realizá-
los em rede de sonhadores, conquistaremos mais e mais 
felicidade. 
Somos felizes na medida em que somos úteis aos 
outros, retratando o perfil empreendedor de comungar 
a sua missão como quem vive a experiência da vida 
colaborando com todos que ali estão. Versa�lidade e 
desapego são talentos que devem nos acompanhar 
além da disciplina de ouvir para compreender e 
aprender a sabedoria de viver. 
A orquestra da vida é regida por um extraordinário 
Mestre que sinaliza os tempos de cada coisa; como dizia 
o mestre Zen aos seus discípulos, tudo tem sua vida ú�l: 
“a obra de arte que se quebra, também já cumpriu sua 
missão”.
Extremamente relacionado à ideia de inovação, o 

empreendedorismo nada mais é do que saber 
iden�ficar problemas e mudanças e criar novas 
oportunidades e soluções, ainda que implique em 
enfrentar riscos. É um conceito que surgiu com força 
nos úl�mos anos e se espalha cada vez mais. 
Muito se fala sobre espírito empreendedor que enxerga 
oportunidades em diferentes cenários de mercado. 
Empreendedorismo é o fenômeno que acontece por 
meio da figura do empreendedor, por suas 
caracterís�cas de entusiasmo, dedicação, vontade para 
aprender e inovar.
No Brasil, o empreendedorismo surge nos anos 90, 
durante a abertura econômica. Com a entrada de 
fornecedores estrangeiros que controlavam nossos 
preços, alguns setores que não conseguiam compe�r 
com produtos importados engajavam novos planos, 
gerenciando novos projetos e abrindo negócios e 
oportunidades em torno de produtos de competências 
variadas. Es�ma-se que em 2009 havia 
aproximadamente 19 milhões de brasileiros 
empreendedores em setores e organizações variadas.
A garan�a de sucesso de uma empresa é conseguir 
alavancar o seu propósito, colocar o negócio no 
mercado, ter clientes bons e fiéis, tornar-se referência 
no seu setor de atuação, pela qualidade de produtos e 
serviços produzidos, ou pelos números e retornos 
alcançados através de suas operações. O que realmente 
fará uma empresa bem-sucedida é a valorização do seu 
capital humano, as pessoas que o compõe, para gerir as 
inovações de processos, produtos e serviços e de suas 
relações com a sociedade. 

Este momento sugere 

suprema empatia, 

versatilidade e muita 

humildade para que a 

liderança crie pontes, 

mostrando uma direção, ao 

valorizar a inteligência de 

todos os parceiros para 

construir travessias para o 

novo tempo.

“

“
Por vezes, sentimos que aquilo que fazemos não é 

senão uma gota de água no mar. 

Mas o mar seria menor se lhe faltasse uma gota. 
Madre Teresa de Calcutá

A seguir alguns cases de empresárias 
que se superaram ou fizeram a 
diferença em momentos de mudança.
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DISTRITO

FEDERAL

O CARINHO PELAS PESSOAS
A minha missão empreendedora começou, 
efe�vamente, quando conheci meu esposo e juntos 
iniciamos um novo capítulo de nossa história afe�va e 
profissional. A Dom Casero é uma empresa que busca 
proporcionar uma experiência de excelência em tudo o 
que faz, com todo o nosso cuidado e carinho traduzido 
na produção de doces que remetem a bons momentos 
da infância.
Vendas e gestão de pessoas ficaram comigo no novo 
negócio. Hoje sou formada em Administração de 
Empresas com pós-graduação em Psicologia 
Organizacional. Justamente, para me desenvolver ainda 
mais, me dediquei ao relacionamento com os clientes. 
Com um claro propósito de escrever minha história e 
mul�plicar talentos, comecei a vivenciar um mix de 
necessidade e realização de sonhos inspirada no amor 
pela causa me movia. Adversidades enfrentamos juntos, 
mas cada gota de suor era mo�vada pelo amor me move 
até hoje.

EVOLUÍDA

Com amor, 

afeto e muita 

doçura

OLHAR PARA AS OPORTUNIDADES
Sempre soube ver a vida com olhar otimista. Para mim, as situações eram sempre uma oportunidade e eu fiz as 

minhas escolhas. De família humilde, fui disciplinada pela minha mãe e desde cedo aprendi a fazer acontecer 

com as minhas próprias competências, levando comigo os valores que aprendi em casa e sonhos que não 

cabiam dentro da minha realidade, mas que estava decidida a conquistar o meu espaço: cresci pensando 

grande! 

Com capacidade de execução, pensamento firme e valores inegociáveis, mantive meu foco no resultado, nas 

vendas e nas pessoas. A minha jornada é feita de conquistas. Essa linda história em expansão nos negócios é 

incomparável à dadiva que tenho de ser mãe. Fazer escolhas é um desafio diário. Precisei muito de Deus e das 

pessoas que estão ao meu lado em decisões importantes e por isso busco conciliar a família e o negócio para 

os novos desafios.

UMA MULHER QUE LUTA PELAS MULHERES
A presidente do Conselho da Mulher Empresária (CME-DF) Ivonice Campos é inspiradora, dona de uma bela 

história nessa luta e nela me espelho. É uma mulher de visão que luta pelas mulheres empreendedoras, 

determinada a nos estimular a buscar a realização de nossos sonhos. Foi ela que despertou o associativismo 

em minha trajetória. Pensar coletivamente movimentando o networking entre empreendedores em um núcleo 

empresarial possibilita não só compartilhar ideias e olhares diferentes como também descobrir novas 

soluções.

Tatiane Ferreira de Freitas

Tatiane Ferreira de Freitas

omos apaixonados pela arte de surpreender. SAfinal, é no amor que começa a história da Dom 
Casero. Acreditamos que vamos juntos fazer do 

mundo um lugar melhor proporcionando memórias 
afe�vas que alimentem a alma. Sempre amei desafios. 
Comecei em uma mul�nacional e lá aprendi muito por 
estar em contato com a área de atendimento. Foi uma 
oportunidade para me aperfeiçoar e me conhecer como 
profissional. Trabalhar com pessoas e com comunicação 
é uma das minhas paixões. A minha relação com o 
mundo do trabalho começou muito cedo. Aos 12 anos, já 
estava inserida no universo das vendas, uma das escolas 
de vida mais importantes. 

@allangabriel_retratos
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ENGAJADACASE 

MARANHÃO

rabalho com educação há algumas décadas. TEnsino sempre foi o negócio da família e para 
mim, par�cularmente, meu primeiro emprego. 

Logo cedo descobri que este seria meu caminho, minha 
missão nesta vida. Comecei como professora de inglês 
depois de ter par�cipado de uma experiência de 
intercâmbio nos Estados Unidos. Ao voltar, conheci 
aquele que seria meu marido e parceiro no 
empreendimento educacional, (Cidinho Marques). 
Assim, assumimos a direção do Yázigi de São Luís em 
1974 e de lá para cá não somente desenvolvemos, mas 
ampliamos horizontalmente o escopo do nosso business 
fundando outras escolas para o nosso grupo educacional 
que hoje é composto de uma escola de educação básica 
(COC), uma faculdade (ISL Wyden São Luís) e um polo de 
Ensino a Distância (Rede Estácio de Sá). Sempre fui 
empreendedora, pois ainda adolescente iden�fiquei no 
negócio de ensino de idiomas uma grande oportunidade 
já que, havendo morado nos EUA e tendo a possibilidade 
de aprender a lecionar, uni-me ao futuro marido e fomos 
à luta. Um dos lemas do meu casamento sempre foi: 
“Unir-se a uma causa sem se unir à alguém é tão 
incompleto quanto unir-se a alguém sem se unir a uma 
causa”! 
Mais tarde, graduada em Administração, preferi deixar a 
docência para cuidar da gestão financeira da escola. Com 
os conhecimentos na área administra�va, reforcei ainda 
mais minha vocação de empreendedora, pois além do 
talento natural, agora reunia a teoria cien�fica que daria 
suporte ao nosso modus operandi.  Para iniciar nosso 
próprio negócio, eu e meu marido fomos intensamente 
influenciados pelo mercado de ensino de idiomas que já 
naquela década era extremamente promissor. 
Nesta jornada, nossos dois filhos (Rodrigo e Rafael 
Marques) também se envolveram, desde cedo, no 
negócio educacional compondo o corpo docente ou 
outras funções e, mais recentemente, o mais velho 
assumiu a gestão geral das escolas. O filho mais novo 
(Rafael) graduou-se em Turismo e, sendo apaixonado por 
sua vocação de turismólogo, enveredou pelo caminho do 
empreendedorismo e abriu sua Pousada Maramazzon 
aqui em São Luís. Não bastando tudo isso, cedi à minha 
veia comercial e empreendedora abrindo em nossa 
cidade a franquia da rede Mundo Verde que há alguns 

anos me exige tempo, dedicação, mas também me 
preenche afe�vamente como cidadã compromissada 
em oferecer à sociedade possibilidades de mais saúde 
aos seus cidadãos. 
Tem sido uma caminhada gloriosa, pois não somente 
temos sido exitosos em nossa cidade, mas chegamos a 
fazer conquistas internacionais: Juntamente com minha 
família, chegamos a ir dirigir uma escola de inglês para 
estrangeiros na praça mais compe��va do mundo – 
New York City. Muitos desafios, dificuldades e até 
sacri�cios �veram que ser feitos, como casar-se e ter 
filhos muito cedo que,  somado à necessidade de 
trabalhar muito, fizeram e ainda fazem de minha vida 
familiar um eterno desafio de equilibrar a vida pessoal 
com a profissional. Sou mãe numa família onde cada um 
cada um é líder em sua área. No meu caso, sou a 
gestora financeira, mas ao mesmo tempo uma mãe 
amorosa que está sempre cuidando do bem-estar e da 
segurança socioeconômica da família. Enfim, tem sido 
uma grande e prazerosa  ginás�ca administra�va e 
emocional, mas não posso me queixar dos resultados. 
Muito pelo contrário, sou feliz e sei que influo 
posi�vamente na felicidade da família e da sociedade. 
Há muitas vitórias a celebrar, mas não posso escolher 
outra maior que é conseguir construir uma família feliz, 
trabalhadora e muito humana. Tudo que fizemos e 
fazemos sempre tem uma “pegada” de responsabilidade 
social, como por exemplo o  programa de impacto social 
Wonder Woman para mulheres de baixa renda,  a 
manutenção de uma escolinha comunitária e outros.  

Desde o produto que vendemos, passando pelo gosto 
pelo trabalho e chegando até a realização espiritual de 
estar contribuindo visionariamente para com nossa 
missão de servir. Tudo, tudo é mo�vo de gra�dão à 
Deus, aos nossos colaboradores e à sociedade que 
sempre reconheceu posi�vamente a tudo que temos 
feito. 
Penso que todo projeto inicia mesmo é com uma 
inspiração e comigo não tem sido diferente: Minha 
origem a par�r de pais que sempre me ensinaram que a 
dedicação pura e honesta são as bases de caráter para o 
sucesso na vida. Neste sen�do, o empreendedorismo e 
sua essência baseada na cria�vidade e na inovação tem 
tudo a ver com meu mindset: É preciso antever, ser 
proa�va e atenta às oportunidades – e quando elas não 
aparecem, a gente tem que criar! Ninguém, por mais 
talentoso que possa ser, nunca será responsável único 
pelo seu sucesso, mas o sen�mento de 
interdependência fer�lizado no associa�vismo é fonte 
inesgotável de crescimento e de cria�vidade. 
Para mim, empreender nunca foi apenas um 
instrumento de avanço e disrupção criadora na 
sociedade. Suas caracterís�cas socializantes, sua 
provocação à evolução das competências humanas e, 
sobretudo,  a possibilidade que nos dá de nos 
realizarmos enquanto profissionais e de nos 
humanizarmos com o trabalho servidor, termina me 
fazendo concluir que o empreendedorismo é algo bem 
acima da técnica, mas na verdade, é um verdadeiro 
es�lo de vida!

Empreender: 

Um estilo de vida

Lou Marques
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CASE 

MINAS GERAIS

A INSPIRAÇÃO DAS CONEXÕES
Empreender, na minha visão, é uma força voluntária, 
cria�va, persistente, resiliente e corajosa de criar 
oportunidades. Trabalhei no mercado financeiro no 
início de minha vida profissional, mas eu queria mais! 
Encontrei o meu caminho na área comercial. Gerar 
conexões, inovar em tudo que fazia, sempre fez parte do 
meu DNA empreendedor. Foi ao ajudar uma cliente que 
criei um produto de sucesso. 

INSPIRAÇÃO E PAIXÃO
Iniciava ali, há 38 anos, a minha paixão por embalagens! 
Daí para a frente, não parei mais. Começava a minha 
trajetória no ramo de embalagens e produtos 
coorpora�vos personalizados. Quando você tem uma 
missão, temos mais força para vencer os desafios que 
empreender nos apresenta. O Grupo Belpa iniciou como 
Belpa Embalagens e exigiu de mim e de meu sócio Paulo 
dedicação profissional e financeira integrais. Parei de 
estudar e foram anos de estudos profundos sobre o 
negócio que nos fazia apaixonados cada dia mais. 
Sempre fui muito determinada e destemida. Medos? 
Tive vários. Só que a minha vontade de vencer, amor 
pelo meu negócio e a certeza de que eu moveria o 
mundo por ele me fizeram acreditar. Sempre busquei 
inspiração em pessoas que, construíram, com sucesso, 
seus próprios negócios. Acredito que os desafios que a 
vida nos propõe tem um obje�vo maior: o nosso 
fortalecimento. Imaginem eu, mulher, branca, sem 
experiência, sem formação acadêmica, casada, sem 
recursos financeiros, sócia de um homem, de origem 
negra, sem experiência, sem formação acadêmica, 
casado, sem recursos financeiros. Juntos, enfrentamos 
adversidades de cunho pessoal, profissional e moral, o 
que nos tornou ainda mais fortes. 

Izabel Mendes

EMPODERADA

União, conexão, 

persistência

LAÇOS QUE CONSOLIDAM VÍNCULOS
Administrar um negócio com o apoio incondicional do meu núcleo familiar foi e é primordial: família é tudo para 
mim. Quatro gerações de colaboradores estão conosco e forjam esse vínculo com afe�vidade e amor. Sou mãe de 
dois filhos, esposa, filha e curadora de minha mãe e de outra idosa. Quando decidimos finalmente graduarmos, lado 
a lado, equilibramos um expediente de 16 horas com quatro horas de aulas na faculdade todas as noites. A dor de 
abrir mão de estudar pelo negócio foi brindada com a graduação e a especialização aos 50 anos com medalhas de 
destaque acadêmico, o resultado do esforço e determinação não só para mim, para meus colaboradores, como 
exemplo e inspiração para os meus filhos.

UNIÃO QUE FORTALECE
A mais preciosa conquista é a reputação do Grupo Belpa no mercado nacional e a consolidação no cenário 
internacional, atendendo grandes marcas e honrando a fidelidade aos nossos clientes. Somos fornecedores exclusivos 
do Grupo Fiat no setor de embalagens. Fazemos parte de um Programa Internacional da Fundação Dom Cabral que 
nos abriu portas e novos horizontes graças à perspec�va associa�vista. O associa�vismo entrou na minha vida e 
trouxe para mim, enquanto pessoa e empresária, uma rica troca de experiências e boas prá�cas. O associa�vismo me 
ensinou o poder do grupo, o papel da união de pessoas com obje�vos comuns. Afinal de contas, por trás e à frente de 
qualquer empresa existem pessoas.

O NEGÓCIO

O GRUPO BELPA, formado por oito empresas, que operam produtos 
interdependentes, é uma indústria de embalagens e acessórios 
personalizados com mais de 800 itens des�nados ao mercado 
coorpora�vo. Oferece uma linha completa de itens para embalar e 
representar as marcas dos clientes em formato joint venture. 
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CASE

PARANÁ

enho de uma família simples, aprendi sobre Vamor, fazer o bem e ser justa. Com 14 anos, 
comecei a trabalhar na Universidade Estadual de 

Maringá (UEM) e, aos 16 anos, conheci meu esposo 
Áureo. Nos casamos e �vemos quatro filhas. 
Após 25 anos trabalhando na UEM, pedimos exoneração 
do serviço público e aceitamos o convite do meu irmão 
para que o meu esposo Áureo administrasse a fazenda 
dele em Barreiras, na Bahia.
Recém-chegados na cidade baiana, procurei o SEBRAE, 
assumi o desafio de coordenar o projeto “Recicla 
Barreiras” pela ONG AJEB (Jovens Empreendedores de 
Barreiras). Maringá e Londrina foram a minha inspiração 
em coleta sele�va para implantar em Barreiras, porém 
não �ve apoio da administração local, então encarei o 
desafio e, com essa inicia�va, começamos um projeto de 
conscien�zação e sustentabilidade nas escolas. 

A CRISE QUE NOS REINVENTOU
Ao passo em que o projeto de coleta sele�va caminhava 
bem, meu irmão enfrentava uma fase turbulenta na 
fazenda. Respiramos, rezamos e seguimos juntos. Áureo 
veio trabalhar na empresa comigo e iden�ficou um 
material que merecia mais destaque: a garrafa PET, que 
leva cerca de 500 anos para se decompor quando jogada 
no meio ambiente. Com essa durabilidade deveria, 
segundo ele, ser reu�lizada de maneira posi�va e eis que 
teve a inicia�va de reaproveitar a garrafa PET. 
Invenções e inovações de produtos o inspiravam até que, 
estudando, criou um equipamento para cortar a garrafa 
em fio para fabricar um produto que imaginou ser de 

Jacira Reami dos Santos

EMPRESÁRIA

Da sustentabilidade 

voluntária ao 

empreendedorismo 

de inovação

grande u�lidade: a vassoura! Um produto que precisava 
resis�r às intempéries como umidade, calor, super�cies 
duras, produtos abrasivos e outros. Assim, repassamos a 
unidade de coleta sele�va e passamos a oferecer o novo 
produto no mercado, provando a economia feita com 
estas vassouras que além de durar 30 vezes mais do que 
as convencionais, evitando o descarte de 30 vassouras 
comuns no lixo com uma economia financeira de 70%. 
Após quatro anos, decidimos voltar para casa e 
empreender em nossa cidade Maringá. As ideias eram 
boas e o desejo de vencer ainda maior, mas a doença 
bateu em nossa porta e a esclerose lateral amiotrófica 
(ELA) �rou a vida do meu esposo, em 2010. Buscando 
força em Deus para cuidar das minhas filhas, dei 
con�nuidade à empresa. Na época, cuidava da parte 
administra�va, das vendas e da produção com um 
sobrinho que veio da Bahia e uma filha como sócia. 
Foi o amor pelo voluntariado que me levou a acreditar 
em um empreendimento sustentável. Nessa caminhada, 
enfrentei também um câncer de mama, perdi a minha 
mãe e, mais uma vez, busquei forças na oração. Mas eu 
precisava ser resistente, não �nha direito de deixar 
minhas filhas órfãs e as famílias que dependiam da 
minha inicia�va.
Analisando a nova dimensão social, ambiental e 
econômica que a empresa enfrentava, reba�zamos de 
Nova A�tude Ecológica, buscando ser uma 
empreendedora consciente e sustentável. 
A preocupação social sempre esteve presente na minha 
vida. Há 30 anos, sou voluntária da Pastoral da Criança e 
também atuei como conselheira do ACIM Mulher em 
Maringá. Na nossa empresa, não seria diferente. Nossos 
parceiros também �veram a rota de suas vidas alteradas 
e precisam de um olhar de acolhimento e de 
oportunidade. Hoje realizamos treinamentos em casas 
de reabilitação a dependentes químicos, pessoas 
portadoras de HIV, detentos, colaboradores da APAE e 
famílias carentes. Ensinamos como produzir o fio da 
garrafa PET. Eles produzem e nós compramos toda a 
produção deles, possibilitando uma fonte de renda e 
uma experiência de laborterapia. 
O olhar para o outro é essencial, pois não estamos 
sozinhos aqui. Tenho muito orgulho de já ter sido 
indicada ao Prêmio Faciap Mulher Empreendedora 2019 
em que fui finalista. Em 2020, cumprimos as 17 leis da 
ODS (Organização de Desenvolvimento Sustentável) e 
recebemos o SELO OURO pela ACIM. Con�nuo 
apostando e acreditando no tripé da sustentabilidade 
social, econômico e ambiental. 
Na dimensão ambiental, ao transformar garrafas PET em 
fios de vassoura, 300 mil garrafas/ano deixam de ir para 

a natureza, já que para cada vassoura u�lizamos em 
média 20 garrafas. 
Hoje, as vassouras são comercializadas em Maringá, 
região e outros estados. Além da administração pública 
efetuar compras para as prefeituras municipais.
Empreender sempre foi mo�vo de resiliência para mim, 
é preciso dar o primeiro passo, ter pulso firme e buscar 
conhecimento para melhorar sempre, por nós e para 
todos!
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PARÁ

Walda  Cardoso

EXTRAORDINÁRIA

Empreendendo 

na saúde

da região. Oferecemos aos clientes atendimento 
exclusivo, assistência técnica e cer�ficação do Inmetro, 
trabalhando marcas nacionais e internacionais com um 
�me de mais de 100 colaboradores. 

O ENGAJAMENTO ASSOCIATIVISTA
Desde o dia em que ingressei no Conselho da Mulher 
Empresária �ve a oportunidade de conviver com 
empreendedoras. Quando apresentei a nossa história, 
nos ajudamos umas às outras. Desenvolvemos várias 
a�vidades, par�cularmente, como vice–presidente. O 
mais marcante é que nesse Conselho juntas aprendemos 
e conhecemos grandes empreendedoras. Dentro do 
Conselho trago comigo exemplos como Nazaré Chaves, 
Bete Couto, Andrea Noronha, Deolinda, Ana De Jesus, 
Denise Araujo, Sueli e outras diretoras que unidas 
construíram um belo trabalho em nome do cole�vo.

araense e de família humilde, �ve o prazer de ser Pfuncionária da Petrobras e a honra de ser 
discípula do Major Jarbas Passarinho com quem 

aprendi muito. Eu era concursada na época, mas pedi 
demissão por mo�vo par�cular. No novo desafio, fui 
trabalhar como sócia do senhor Flavio Cardoso, mentor e 
fundador da empresa F. Cardoso & Cia. Ltda., em 24 de 
outubro de 1966. Eu me tornei empreendedora por 
influência de Flavio Cardoso, que sempre foi dedicado à 
área de saúde. Nós �vemos como sócios médicos como 
o Dr. Carlos Antonio De Lima Amorin, Dr. Jose Maues, Dr. 
Alberto Serruya, Dr. Elias Gatasse Calume, entre outros. 
O maior desafio que vivi foi quando em 16 de outubro de 
2001 enfrentei a perda do meu querido esposo Flavio 
Cardoso. Sempre me dediquei à parte financeira da 
empresa, mas precisei assumir também a parte 
comercial que era comandada por ele. A nossa empresa 
é genuinamente paraense e atuante no setor de atacado 
e varejo do segmento médico e bem-estar. 

O DESAFIO DE LIDERAR
Ser mulher e ser pega de surpresa com o impactante 
falecimento do mentor da empresa foi o acontecimento 
que mais me tocou. Eu sempre fui sabedora do quanto 
ele gostaria de ver o crescimento da empresa e foi que 
me deu mais forças para impulsionar os negócios. Para 
administrar a empresa, eu tenho feito muitas escolhas, 
mas também tenho sido bastante rigorosa no 
aprendizado para liderar o negócio.
A minha inspiração empreendedora sempre será o meu 
marido Flavio Cardoso. Guardo em meu coração a minha 
família e meus funcionários, que es�veram ao meu lado 
e me deram forças para seguir à frente da F. Cardoso & 
Cia. Ltda.
A empresa hoje também liderada por nossa filha e netos. 
Somos conhecidos no mercado paraense como um dos 
maiores distribuidores de produtos médicos e bem-estar 

Criando embalagens,

construindo parcerias.

(31) 3444-1873

contato@belpa.com.br

Rua Itapeva, 764 

Belo Horizonte - MG

Para administrar a empresa, 

eu tenho feito muitas 

escolhas, mas também tenho 

sido bastante rigorosa no 

aprendizado para liderar 

o negócio.

“ “
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CASE

RIO GRANDE

DO SUL

Ana Casara

 Macramê Ana Casara nasce daquelas artes Amanuais que aprendemos na infância e nos 
acompanha a vida toda. Quando deixei de tra-

balhar para cuidar dos filhos, "nos horários de folga", 
acredito até que era uma válvula de escape, para relaxar 
um pouco. Deixei o macramê um pouco de lado e 
bordava para malharias e assim �nha minha renda 
mensal.

MÃE
A minha inspiração empreendedora vem de uma mulher 
que administrava com segurança uma família de 15 filhos 
e um neto órfão: a minha mãe, Eliza Boff Marchiore�o. 
Enquanto meu pai trabalhava em moinho de trigo, 
minha mãe era responsável não só por administrar a 
família, mas ainda em ajudar a prover o sustento. 
Mesmo sem terra própria, arrendava na forma de 1/3 do 
produto e a gente plantava milho, feijão, batata, trigo, 
arroz... Na colheita da uva, era mão de obra disponível e 
não parava por ali. Em dias de chuva, costurávamos 
vassouras e ela fazia nossas roupas. Cerzíamos sacos de 
juta para a safra do trigo e para o moinho onde o pai 
trabalhava. Ela gostava de trabalhos manuais e nos 
ensinou crochê. Tricô, bordado à máquina, e claro, o 
macramê, buscou pessoas para nos ensinar. Inspiradora 
e à frente do seu tempo, Dona Eliza é meu exemplo e de 
meus filhos.

O NÓ NUNCA SAIU DE MINHAS MÃOS
Nos anos 80, recebi a minha primeira encomenda 
grande: meu maior desafio! Parece simples, mas me deu 
segurança para encarar outras encomendas. Percebi que 
deveria inves�r no talento em minhas mãos e passei a 
focar mais no macramê. Criei meu método para ensinar 
com novos modelos e aqueles que já exis�am, 
profissionalizando com valor comercial. Quando 
administrava cursos presenciais, precisava liderar e 
orientar. Sempre fui empreendedora e aos poucos fui 
lapidando a empreendedora que hoje sou.
No início, enfrentei o desafio de mostrar o meu trabalho 

ESSÊNCIA

Artesã 

das linhas

PRÊMIO EMPREENDEDORISMO 
FEMININO 2020
Quando surgiu a oportunidade de par�cipar deste 
prêmio me dediquei ao máximo como tudo o que faço. 
Então foquei para trazer para a Macramê Ana Casara 
esse prêmio.
Olho para ele e vejo toda trajetória que percorri, foram 
muitas viagens à Porto Alegre, a preocupação com os 
filhos que ficavam sozinhos em casa, nestes 24 anos de 
idas e vindas, quantas vezes pensei em desis�r. Hoje 
vejo que valeu a pena.
Ganhar este prêmio trouxe a sensação de dever 
cumprido de ter conquistado o maior troféu que o nó 
pode me dar.
O macramê cresceu junto comigo, hoje tenho um canal 
no YouTube, tenho a minha escola, 
www.macrameanacasara.com.br. Posso dizer que fiz 
uma faculdade sozinha, não tenho formação acadêmica, 
mas este prêmio vem como um cer�ficado de 
dedicação.
Quero oferecer este prêmio, primeiro a DEUS que 
sempre me abençoou e colocou em minhas mãos esta 
arte, depois a família, as alunas e seguidoras por quem 
tenho um grande carinho.
Porque fazer nós também é EMPREENDER.

ciente de que poucas pessoas conheciam o macramê. 
Quem conhecia, ou já �nha visto era desfiado dos sacos 
com poucos nós. Quando passei a mostrar, com as 
mudanças que fiz ouvia a frase "Conheço macramê, mas 
não feito assim com esta qualidade" com isso veio a 
certeza de que havia muito a criar com estes nós 
mágicos.

FESTA DA UVA E UM HORIZONTE 
QUE SE REVELA
Em 1994, quando fiz duas peças para a Festa da Uva, um 
avental para uma candidata e a barra do avental para a 
Rainha, meus horizontes se ampliaram diante dos 
materiais u�lizados. Usei uma fita vinda da França e a 
experiência foi incrível porque não pensava em usar 
fitas ao invés de fios ou cordas. O resultado me deixou 
com gos�nho de quero mais! Passei a pesquisar novas 
possibilidades, criando roupas em macramê.

FOCO NOS OBJETIVOS
Não foi a educação formal que me moldou. Estudei até 
a 6ª série. Para mim, o que importa são os obje�vos, o 
que se quer alcançar, quando iniciei o meu era me 
tornar um ponto de referência nesta arte. Ter um nome 
no mercado é importante, mas oferecer um produto 
diferenciado e estruturar o negócio também é essencial. 
Tinha a segurança dos cursos presenciais, os produtos e 
a empresa organizada e um método de ensino, acreditei 
que estava na hora de me lançar na internet.

1º PRÊMIO EMPREENDEDORISMO 
FEMININO 2006
O associa�vismo é a melhor ferramenta para quem quer 
empreender. Unir forças e aprender com as experiências 
já vividas por outros empreendedores encurta o 
caminho. Em 2006, par�cipei de uma revista na 
Microempa, focada no empreendedorismo feminino. Na 
publicação, nós mulheres contamos a nossa história, 
incen�vando mulheres a também empreender. Naquela 
época, par�cipei do 1º Prêmio Empreendedorismo 
Feminino 2006. Foi em 2016 que entendi que meu 
produto estava pronto. As leis para pequenos 
empreendedores mudaram e quem quer empreender 
não desiste nunca. Criei a Macramê Ana Casara e recebi 
o convite para par�cipar de um grupo setorial de 
artesanato na Microempa. Sempre acreditei que 
quando juntamos forças, nós crescemos, e foi a melhor 
decisão que tomei. Já par�cipei de cursos, rodadas de 
negócios e visitas a feiras.
Foi ali dentro deste grupo que recebi o convite para 
par�cipar do Prêmio Empreendedorismo Feminino 
2020.
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CASE

SÃO PAULO

ou descendente de libaneses e neta de polí�cos, Ssempre �ve em mim a veia a polí�ca e do 
empreendedorismo. Meu avô sempre me ensinou 

que “se �vermos força de vontade e fé, a gente 
consegue”, um atributo que libanês tem, com certeza! 
Cursei jornalismo e Letras, mas aos 21 anos entrei 
concursada no Senado Federal e por 30 anos da minha 
carreira foi dedicada ao serviço público, como Diretora 
da Biblioteca do Senado e autora de vários projetos 
culturais. 

O EMPREENDEDORISMO FEMININO 
QUE FLORESCE EM RESULTADOS
O empreendedorismo chegou na minha vida quando 
meu marido Alfredo Cotait assumiu a presidência da 
FACESP e ACSP. Foi por meio de um convite dele para 
conduzir o Conselho já existente na en�dade que encarei 
o desafio de contribuir para fortalecer a atuação daquele 
cole�vo de mulheres. Em nosso primeiro mandato, de 
2019 ao início de 2021, conquistamos o resultado de 
ampliar a quan�dade de Conselhos e iniciar várias ações 
culturais de es�mulo ao empreendedorismo feminino.A 
influência para que mulheres sejam mo�vadas a 
empreender veio da minha primeira inspiração: a minha 
mãe Consuelo Badra. Ela era uma jornalista 
extremamente empreendedora e influente, a minha 
melhor referência de mulher forte e determinada. Ser 
Mulher é desafiante! Ainda mais vivendo em uma 
cultura brasileira predominantemente machista e que 
renova os desafios em nosso dia a dia. Consegui 
“empreender“, mesmo atuando no setor público, ao 
incen�var projetos no Senado, com ações quer 
divulgaram a cultura, dando leveza e sensibilidade ao 
meu trabalho. Com o meu es�lo de criar inicia�vas, �ve 
a oportunidade de conquistar o apoio e respeito de 
pessoas especiais. Uma delas foi Tarsilinha do Amaral, 
que gen�lmente me concedeu a chancela para 
lançarmos o Prêmio Tarsila, dando destaque e 
reconhecimento às mulheres fortes e à frente do seu 
tempo.

ENTUSIASTA

Força de 
vontade e fé

SER VOZ À SORORIDADE 
Aliar carreira, maternidade e vida pessoal não foi fácil para 
mim, assim como para outras mulheres, mas com muito 
foco e sempre me posicionando com profissionalismo e 
garra, consegui criar meu filho sozinha, realizar muitos 
projetos, sonhos e exercer a liderança. Para mim, é 
gra�ficante ver as conquistas que atendem aos anseios dos 
associados, ser a voz e através de uma en�dade tão 
respeitada como a Federação das Associações Comerciais 
demonstrarem todo potencial do empreendedorismo da 
área comercial. O associa�vismo é o “colo”, o apoio que, 
muitas vezes, precisamos para con�nuar. No 
Empreendedorismo Feminino, é o real exercício da 
sororidade!

Ana Claudia Badra Cotait

Daniela Ortiz

Paulo Pampolin
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LIDERANÇA EM DESTAQUE

er inspiração. Mais do que coordenar pessoas, Sestar à frente de projetos ou administrar 
expecta�vas de uma equipe, a liderança que 

mo�va resultados está ligada à reputação e a inspiração 
para fazer alguém crescer. Uma liderança posi�va 
influencia pessoas e se torna referência dentro de um 
grupo que mo�va e que serve de exemplo.
Com o cenário econômico e o ritmo acelerado do 
mercado, nasce um líder capaz de engajar as equipes 
para que juntos possam alcançar obje�vos. Foi assim 
que a empreendedora Heloísa Diniz Frois foi eleita 
vereadora no município de Sete Lagoas, em Minas 
Gerais: liderando pelo exemplo e engajando pessoas em 
prol do desenvolvimento da cidade em que vive e 
empreende.
A setelagoana sócia-proprietária da HF Consul�ng, mãe 
de dois filhos, com especialização em Gestão Estratégica 
de Negócios, é Superintendente Execu�va da ACI Sete 

DO ASSOCIATIVISMO 

PARA A VIDA PÚBLICA

Lagoas e está na primeira legislatura como vereadora na 
cidade natal dela com o maior número de votos válidos 
para uma candidata mulher, na úl�ma eleição. Agente 
de Desenvolvimento Regional, Heloísa é idealizadora do 
UAI (Grupo de Hotéis e Pousadas de Sete Lagoas e 
Região), fundadora do Helenas (Núcleo da Mulher 
Empreendedora de Sete Lagoas), secretária do Conselho 
Nacional da Mulher Empresária, da Confederação das 
Associações Comerciais do Brasil, diretora da 
FEDERAMINAS Mulher e voluntária nos projetos Juntos 
pela Vida, DIA V da Fiemg, Força do Bem, CILIAR e na 
arrecadação de alimentos e insumos para os Hospitais 
Municipal e Nossa Senhora das Graças. Protagonismo 
como liderança ela tem de sobra!
A Associação Comercial e Industrial de Sete Lagoas foi a 
en�dade escolhida por Heloísa para iniciar a jornada 
como uma das mulheres que precisaram se lançar ao 
mundo do empreendedorismo com a consciência de 

Quando uma pessoa serve 

de inspiração para a 

sociedade, a  atuação no 

empreendedorismo se 

expande e atuar pelo 

coletivo pode ser um 

caminho a trilhar.

comprome�da em seguir carreiras, mas sim em ser 
“autoempreendedores”. Assim, a vida pública como 
vereadora é consequência desse caminhar em que a 
gestão pública deve ser direcionada às pessoas. Ao 
atuar como vereadora, Heloísa se convence cada vez 
mais de que os recursos públicos são produzidos pelos 
geradores de emprego, de renda: “Está cada vez mais 
consolidado em mim e está me dando mais mo�vação 
de lutar para reduzir a carga tributária local, pois em 
minha cidade temos uns das maiores alíquotas de 
impostos do Estado. Reforçou mais em mim essa parte 
de olhar pelos empreendedores”, defende. Para ela, é 
preciso ter sensibilidade no empreendedorismo e bom 
senso para saber onde, quando, como provocar as 
mudanças aplicáveis para a cole�vidade. 

Heloísa conta que tem se dedicado muito a pesquisar 
sobre recursos naturais gratuitos como o sol, que é um 
dos projetos dela de vereança: “Que o futuro comece 
hoje é um dos meus pilares. É da minha natureza, a 
vontade de fazer com que todo mundo cresça, produza 
mais, seja feliz, seja autorealizado e autônomo”, celebra. 
Para ela, a liderança é fortalecida no compar�lhar de 
ideias es�mulado pelo associa�vismo porque o 
sen�mento de cooperação e colaboração traz 
crescimento para todos. “É crescer e acontecer”.

Uma liderança positiva 

influencia pessoas e se 

torna referência dentro 

de um grupo que motiva 

e que serve de exemplo.

“ “

que é preciso criar marca, oferecer produtos e serviços 
no setor privado para conquistar um espaço. Antes da 
atuação no Legisla�vo, ela esteve no execu�vo como 
secretária do prefeito, mas o inedi�smo como vereadora 
está ligado à missão dela na HF Consul�ng: “O meu 
obje�vo é fomentar através de polí�cas públicas o 
desenvolvimento ordenado e sustentável para a cidade 
com empresas que pra�cam responsabilidade social e 
que possibilitam o crescimento de toda a cadeia 
produ�va da cidade de Sete Lagoas”.
Em uma das inicia�vas, juntamente com o UAI - Núcleo 
de Hotéis e Pousadas de Sete Lagoas e Região, ela levou 
20 mil visitantes à cidade num evento espor�vo 
universitário e movimentou R$2,4 milhões no comércio 
em quatro dias. Com essas ações se tornando realidade, 
Heloísa se sen�u mo�vada a concorrer para o 
Legisla�vo de Sete Lagoas porque via cidades menores 
com visão polí�ca à frente, enquanto Sete Lagoas, 
contando com uma localização estratégica entre o Rio 
de Janeiro e Brasília parecia estar parada no tempo: 
“Iden�fiquei diferenciais compe��vos em leis de outras 
cidades e que eram apresentados a quem está disposto 
a inves�r e empreender e vi necessidade de ajustes em 
polí�cas públicas com a minha inquietação de querer 
contribuir”, informou. Com a meta de tornar Sete 
Lagoas uma cidade em que as pessoas queiram morar, 
Heloísa contava com um diferencial: a credibilidade das 
pessoas dispostas a uma mudança junto com ela. Com 
um plano estruturado e programa de leis, ela se 
apresentou como um agente polí�co comprome�do 
com a população. Em sua gestão, foi a única vereadora 
que fez processo sele�vo para formar a equipe de 
assessores. Essa ação foi pioneira na Câmara Municipal.
Para Heloísa, o empreendedorismo é agente de 
transformação das pessoas quando se tem clareza do 
que se é capaz. Ela lembra que o país tem reduzido 
postos de trabalho, já que a nova geração não está 
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Registrar a marca é dar segurança à 
iden�dade do seu negócio, 
protegendo a forma como sua 
empresa e seus produtos serão 
conhecidos e iden�ficados no 
mercado. Esse registro exige 
conhecimento técnico para que se 
obtenha êxito em todas as partes do 
processo, que incluem a realização 
de buscas detalhadas em bancos de 
dados. Proteger a marca da sua 
empresa é preservar a alma do seu 
negócio.

Esta é uma decisão que gera 
consequências impactantes na 
condução da empresa e pode até 
mesmo inviabilizar o 
prosseguimento do negócio. 
Depende da análise de diversos 
fatores, dentre os quais a 
expecta�va de faturamento, a 
a�vidade desenvolvida e a limitação 
da responsabilidade patrimonial dos 
sócios. A escolha só deve ser feita 
depois de consultado um 
profissional experiente no assunto. 

3
ACERQUE-SE DE SEGURANÇA
PARA REALIZAR A MELHOR 
OPÇÃO DE TRIBUTAÇÃO

4 REGISTE SUA MARCA

ARTIGO

A grande maioria das empresárias 
começa a empreender por 
necessidade: incrementar a renda 
da família, conciliar maternidade e 
trabalho, dentre outros mo�vos. 
Assim, a realidade é que o negócio 
começa e vai andando e de repente 
nos deparamos com a operação sem 
a formalidade necessária, o que se 
traduz em um grande risco, 
limitando as possibilidades de 
crescimento e divulgação dos 
produtos e serviços. Além de 
sujeitar-se a multas e penalidades 
impostas pelo Poder Público, as 
mercadorias podem, por exemplo, 
ser apreendidas por uma 
fiscalização. A formalização também 
amplia as oportunidades de negócio, 
como o acesso a linhas de crédito e 
recebimento de subsídios do 
governo.  

mpreender não é uma tarefa fácil. Pequenos detalhes, às vezes, podem parecer insignificantes e até passar Edesapercebidos, mas ao longo do tempo podem causar prejuízos que impactam no seu negócio. Algumas 
medidas básicas oferecem essa segurança para quem escolhe empreender:

REGULARIZE A 
CONSTITUIÇÃO 
DA EMPRESA

1

Um contrato bem elaborado e em 
consonância com as par�cularidades 
do seu empreendimento não é um 
gasto, mas um inves�mento na 
segurança da sua empresa. Esse 
cuidado jurídico é essencial em 
todas as relações inerentes ao 
andamento do negócio, que devem 
ser formalizadas para em uma 
eventualidade estarem 
juridicamente protegidas. 
Ao u�lizar contratos verbais ou 
“contratos modelos”, muitas vezes, 
garimpados na internet com intuito 
de economizar, a maioria dos 
empresários acaba por se envolver 
em situações que colocam em risco 
as relações necessárias para o 
desenvolvimento do negócio no 
mercado, gerando insegurança 
jurídica que impacta diretamente no 
crescimento da empresa.

2
DÊ ESPECIAL ATENÇÃO 
AOS CONTRATOS

BLINDAGEM EMPRESARIAL: 
COMO SE PROTEGER 
JURIDICAMENTE

3
SEPARE O PATRIMÔNIO
PESSOAL DO PATRIMÔNIO 
DA EMPRESA

O controle orçamentário é um dos 
fatores mais importantes para o 
sucesso de qualquer 
empreendimento. A u�lização do 
dinheiro da empresa para 
pagamento de despesas pessoais é a 
forma mais comum de confusão 
patrimonial, que tem como principal 
consequência a perda da blindagem 
financeira do sócio, que pode vir a 
responder pelas dívidas da empresa. 
Ainda, no caso de pequenos 
negócios, haverá a afetação direta 
do fluxo de caixa pelo desvio de 
valores para uso pessoal.

Empreender não é 

uma tarefa fácil. 

Pequenos detalhes 

podem fazer a 

diferença.
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Bacharel em Direito e pós-graduada em Direito Tributário pela UCS, 
especialista em Direito dos Contratos pela FGV.

DEBORA DE BONI 



CONSELHO NACIONAL DA

EMPRESÁRIA (CNE) RECEBE 

O PRÊMIO EMPREENDER 2021 

O Sebrae e a Confederação das Associações Comerciais e Empresariais do Brasil (CACB) incen�vam as boas 
prá�cas do programa Empreender Compe��vo 2017-2021 e cer�ficaram o destaque ao empreendedorismo 
feminino nas ações voltadas ao associa�vismo.Com o Prêmio no segmento Mulher Empresária, a presidente 
Tânia Resende foi escolhida pela atuação no programa de fortalecimento de empresas e empoderamento 
de mulheres empresárias, desenvolvido pelo Conselho, a par�r de voto popular e da avaliação de uma 
banca técnica formada por profissionais vinculados ao governo, à CACB, ao Sebrae e parceiros. A presidente 
dedicou o prêmio às empresárias dos estados par�cipantes: “Tudo o que eu e diversas outras mulheres 
alcançamos é resultado do trabalho do Sebrae. Somente através da educação vamos conseguir combater a 
violência e conquistar a tão sonhada equidade feminina”, disse ao receber o reconhecimento no evento de 
premiação, realizado em Brasília.

O Prêmio Empreender 2021 reconheceu as melhores prá�cas promovidas no âmbito do Empreender 
Compe��vo 2017-2021, programa criado pela Confederação das Associações Comerciais e Empresariais do 
Brasil (CACB), com apoio do Sebrae. Na edição deste ano, as finalistas nacionais foram: o Conselho Nacional 
da Empresária (CNE), de Brasília (DF), no segmento Mulher Empresária; a Federação das Associações 
Comerciais e Empresariais do Paraná (FACIAP), de Londrina (PR), no segmento Engenheiros e arquitetos; e a 
Federação das Associações Empresariais de Santa Catarina (FACISC), de Brusque (SC), no segmento 
Confecções e Indústria.

Charles Damasceno /ASN

RECONHECIMENTO DA CACB E SEBRAE FORTALECE DO EMPREENDEDORISMO FEMININO.
O CONSELHO NACIONAL DA EMPRESÁRIA (CNE), DE BRASÍLIA (DF), 

CONQUISTOU EM 2021 O PRÊMIO EMPREENDER 2021. 

 

sem fronteiras 

PROGRAMA
O que e o

 programa

´

Lideranças compartilhando 
experiências para inspirar 
empreendedoras, dentro das 
Associações Comerciais 
mineiras e demais regiões 
brasileiras.

A valorização das 
competências e habilidades, 
difundindo o 
empreendedorismo feminino.

DE MINAS PARA O MUNDO PROMOVENDO 
O EMPREENDEDORORISMO FEMININO. 
CONEXÕES DE RESULTADOS ENTRE 
MULHERES EMPREENDEDORAS.
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ARTIGO

Imagine você ser lembrado e indicado pelas pessoas do seu mercado.

Imagine você e a sua empresa serem sempre a primeira opção de consumo quando os seus clientes 
precisarem do seu produto ou serviço

Se você vende serviço, imagine ter a sua agenda lotada mesmo cobrando bem acima da média ou 
ser reconhecido e desejado por até mesmo quem nunca foi seu cliente.

Imagine você ser efetivamente um influenciador no mercado… fazendo com que o seu produto ou 
serviço seja imediatamente percebido como algo de valor

Imagine você ser uma referência no seu mercado, tendo a oportunidade de elevar a percepção de 
valor do seu produto ou do seu serviço, de evitar de ser visto como só "mais um vendedor" e ter 
uma posição de vantagem no seu mercado.
Sim, tudo isso é possível quando você aproveita todo o potencial da internet e consegue 
transformar as redes sociais em um gerador de vendas e audiência para você e o seu negócio.
 E eu sei que talvez você esteja pensando: 

"isso parece muito bom, mas por onde eu começo, Marina? 
Toda vez eu apresento essa oportunidade a alguém, seja nas minhas mentorias on-line  e palestra,  
esse o ponto que a maioria simplesmente trava.

“Por onde eu começo?”
“Como eu começo?”

Eu imagino que você já ouviu falar que o Instagram é ótimo, que pelo WhatsApp dá para fazer 
maravilhas, que fazer anúncios nas redes sociais é a coisa mais inteligente a se fazer. Acontece é 
que esse excesso de informação gera uma confusão mental em qualquer um. 
E, ao invés de te impulsionar, simplesmente trava você a tomar qualquer ação, qualquer decisão. O 
que você precisa ter em mente agora é que: as mídias sociais são o melhor 
lugar hoje para atrair clientes e vender. E claro que tudo isso não acontece do dia para noite. 
Porque não é apenas abrir contas nas redes sociais do momento. 
É necessário investir na internet e nas redes sociais com estratégia, simplesmente porque… 
curtidas não pagam boletos! 

OS 3 PILARES 

PARA VOCÊ SE TORNAR UMA REFERÊNCIA NO SEU 
MERCADO E ATRAIR QUEM PODE E QUER COMPRAR
DE VOCÊ USANDO O PODER DA INTERNET!   

IMAGINE AS SEGUINTES SITUAÇÕES: 

O que eu vou compartilhar com você aqui pode mudar 
completamente a sua maneira de usar as redes sociais.
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ESTRATÉGIA DA MIRA LASER MANTRA PRODUZIR E DISTRIBUIR

O CONTEÚDO QUE GERA AUTORIDADE

Ou também eu gosto de dizer que é a estratégia de 
sonhar com o namorado!
Como assim, Marina?
Vamos lá.
Já anota isso: 
A diferença entre um cliente para um não cliente é o 
quanto ele sabe sobre você ou sobre o seu produto.
Então, a gente tem que entender como a gente faz 
essas pessoas chegarem até o nosso negócio e 
comprar aquilo que a gente tem a oferecer 
Então, foi com essa estratégia Mira Laser ou 
Sonhando com o namorado que eu defini muito bem 
exatamente o público que eu queria atrair.
E como funciona?
Vamos lá.
Quando você era adolescente, você sonhava ali com a 
namorada ou namorado ideal.
Eu sonhava por exemplo com um menino forte, olhos 
verdes, pele clara, um sorriso lindo, bom de papo, 
inteligente, que gostava de fazer esporte, que gostava 
de sair para festas, que �vesse uma família que ele 
respeitava e amava, que gostava de estudar... ENFIM 
e um monte de caracterís�cas �sicas e também de 
personalidade que pra mim, era importante que se 
enquadra em um perfil de namorado ideal para mim
Mas quando eu ia para as festas, para escola… ou 
seja, para vida real… fora da minha cabeça… eu ia 
conhecendo garotos reais…. eles não eram 
exatamente 100% daquilo que eu �nha imaginado na 

minha cabeça, mas dava para �rar uma ou outra 
caracterís�cas ou aspectos da personalidade.
Mas eu namorei garotos com essas caracterís�cas 
porque eu �nha na minha cabeça muito bem definido 
os valores e caracterís�cas que eram importantes 
para mim. E eu acabava atraindo esses garotos 
também. 
Então é assim que você define o seu cliente ideal. 
Você escolhe e imagina uma série de caracterís�cas, 
traços de personalidade,  você descreve quais são os 
principais problemas que eles têm.
Porque toda empresa, todo produto e todo serviço 
existe para resolver um problema de alguém.
E você precisa ter bem claro quais são os problemas 
que o seu público ideal têm para você ir resolvendo 
um a um.
E eu vejo muita gente que não tem sucesso na 
estratégia de vendas online e atração de audiência, 
simplesmente porque não tem clareza de quem é o 
seu público ideal, ou avatar ou persona. (São 3 nomes 
diferentes, mas querem dizer a mesma coisa, tá?)
Talvez você até já tenha estudado algo sobre redes 
sociais ou marke�ng digital mas ainda tem muita 
dificuldade de definir o seu cliente ideal.
Os empreendedores e profissionais liberais que 
passaram pela minha mentoria chegam pra mim 
dizendo que ficaram emperrados exatamente nesse 
passo 1. Ou pior: acreditavam que sabiam quem é o 
seu cliente ideal, mas na verdade mal o conhecia.

E o conteúdo é a parte que a maioria das pessoas que querem vender online mais tem dificuldades.
E aqui está outra frase importante que eu gostaria que você anotasse:
As pessoas só compram de quem elas confiam!
E é aqui que muita gente erra drama�camente. Esse é o erro número 1.
Quando os donos de pequenos e médios negócios ou profissionais liberais decidem u�lizar as redes sociais como 
ferramenta de negócios, muitas vezes ficam tentando se tornar celebridades nas redes sociais enquanto o conteúdo 
deles deveria se concentrar em gerar confiança.
Ser reconhecido como alguém importante e famoso é diferente de ser reconhecido como alguém de confiança.
Eu não estou dizendo que as duas coisas não podem andar juntas.
Estou dizendo que você precisa criar o seu conteúdo que ao mesmo tempo mostre que você é confiável e que crie um 
desejo de uma decisão imediata.
Muita gente perde tempo produzindo conteúdo, postam frases bonitas, vídeos sem estratégia e isso não geram as 
vendas que elas gostariam porque as informações que elas geram não estão contribuindo em relação a compra.

Por melhor que o conteúdo que você posta nas suas redes, se você não inves�r nele, as chances que o seu 
conteúdo não chegue até o seu público. 
Conhecer o seu público, produzir a informação correta, e distribuir da forma correta vai permi�r que você fale a 
coisa certa para a pessoa certa. 
E na real. Você não precisa de muito dinheiro para começar a inves�r.
Você precisa usar o dinheiro que você tem. 
Você precisa de muito menos do que você imagina!!
Você não consegue  inves�r 5 reais por dia, 10 reais, 30 reais por dia no seu negócio? 
O alcance orgânico das redes sociais é muito limitado e acaba levando mais tempo para os resultados 
acontecerem. 
Se você quer construir o seu processo de referência e que tenha resultado você precisa inves�r e em você e no 
seu negócio. 
Mas antes de inves�r, aqui está algo que eu gostaria que você soubesse: Usar o botão “Impulsionar” nas redes 
sociais, na minha opinião, é rasgar dinheiro
Existe um recurso fantás�co dentro do gerenciador de anúncios do Facebook, que a plataforma onde os anúncios 
são feitos estrategicamente.  

Marina Ulhôa é mentora de negócio digitais a frente da Supply Treinamentos 
que atua no mercado de educação e informação digital com produtos digitais 

em diferentes nichos e alunos no Brasil e no mundo.

Instagram: @marinaulhoaa
Facebook: Marina Ulhôa - Marke�ng Digital 

Email: marina@marinaulhoa.com.br 

Então em resumo esse são os 3 passos exatos que eu faço TODOS os dias para me destacar no meu 
mercado e atrair quem quer e pode comprar meus serviços… usando todo o poder do Instagram e do 
Facebook. 
1. Focar na estratégia mira laser para atrair atrair somente pessoas interessadas no meu mercado,
               as pessoas que eu quero! 
2. Aplicar a técnica específica para produzir conteúdo de valor consistentemente
3. Produzir e distribuir os meus conteúdos para as pessoas certas 

E tudo isso com consistência. Todos os dias, todos os meses. 
Isso é tudo que eu tenho para compar�lhar com você hoje.
Na verdade, tem muito mais coisas que adoraria ter compar�lhado. O obje�vo aqui foi abrir a sua 
mente para as possibilidades que estão aí, diante de você, na palma da sua mão. 
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Quando fizer vídeos, roteirize: crie o hábito de fazer roteiros toda vez que for gravar um 
vídeo - lembrando que isso é bem diferente de decorar o que vai dizer (aliás, já tem uma 
dica bônus: não decore! Não funciona.). E faça o que foi descrito acima: treine, treine, 
treine… quantas vezes forem necessárias.

01

Qual a sensação se uma destas frases for dita a você? Talvez, sensações contraditórias: alegria X medo, vontade X 
inseguraça, confiança X receio…Mas expor o que você sabe, o que você faz, ou quem você é, pode ser uma excelente forma 
de aproveitar os holofotes que a vida coloca em você e assim expressar asser�vamente e chamar a atenção para o que 
você e sua marca têm a dizer. As oportunidades devem ser aproveitadas e você pode estar muito mais segura e muito mais 
preparada para qualquer situação em que tenha que se relacionar com a mídia - digital ou tradicional.

Para te auxiliar, veja ao lado algumas 
dicas dos experts em Media Training, 
Mariela Parolini e Paulo Eduardo Vieira.

As pessoas querem te ouvir, afinal sob o ponto de vista delas você sabe sobre determinado 
assunto. Às vezes, só você mesma pode falar sobre um tema bem específico, como por 
exemplo, seu sucesso, sua história, seu modelo inovador de negócio.Por isso, da próxima vez 
que te convidarem para uma entrevista, te pedirem um vídeo, te convidarem para uma live 
ou te derem um microfone quando você for falar… aproveite! 
Seja clara, obje�va, asser�va e suscinta.Estas oportunidades são únicas e precisam ter 
aproveitadas por você, afinal, você merece estar sob os holofotes e receber os aplausos!

Ouça com atenção as perguntas que te fizerem: dificilmente você saberá de antemão quais 
perguntas vão te fazer. Mas você certamente sabe sobre o assunto e abordagem se foi 
convidada a falar. Ouça com atenção para ser asser�va ao responder.

02

03
Olhe para quem está te entrevistando: a sua conversa é com ele/ela. Via de regra, numa 
entrevista - como em qualquer outra conversa - você deve olhar para quem te faz a pergunta 
e responder para ele ou ela. Olhar para a câmera só em casos específicos ou quando é você 
que conduz a conversa. 

04

Cuidado com suas roupas e acessórios: preste atenção e evite transparências, roupas curtas 
ou com fendas maiores, decotes e acessórios exagerados. Você deve estar de acordo com o 
dress code daquele momento e do tema abordado. Você não deve se arrumar como se fosse 
a uma festa, mas como quem tem exper�se num assunto.

05

Câmera e microfone são seus aliados: quando o close é em você e sua voz sobressai, sua 
mensagem pode ter uma abrangência inimaginável. Aproveite corretamente este momento. 
Fale no seu tom de voz habitual (sem tensão exagerada ou gritar), mantenha uma postura 
corporal ereta - mas sem rigidez, deixe que os gestos complementem o que está falando - de 
forma bem natural. Seu semblante deve transmi�r tranquilidade e seu olhar deve ser 
expressivo e focado - principalmente enquanto fala

06
Se for possível, treine: treinar e gravar você mesma em um celular é uma ó�ma estratégia 
que favorece a expressividade com naturalidade. Mostre para alguém que você confia e 
possa emi�r uma opinião honesta. 

Você sempre falará sobre um assunto / tema que domina: só te chamam para uma 
entrevista ou te pedem um vídeo se souberem que você realmente entende 
do assunto pautado.

07

"Grava um vídeo pra mim?"
"Querem que você dê uma entrevista!"
"Vou lmar a sua apresentação!"
"Faz uma live comigo?"

VOCÊ MERECE 
ESTAR SOB AS 
LUZES DO PALCO

A Academia de Media Training prepara sua alta liderança 

para projetar sua marca na mídia. Com treinamento modular 

dirigido a todos os níveis da gestão ela é a única que entra 

na sua empresa e audita os riscos e oportunidades que sua 

marca tem para virar notícia. Já pensou ter todo seu time 

engajado na comunicação do seu negócio?

COMUNIQUE-SE 
COM A GENTE

SUA LIDERANÇA ESTÁ PREPARADA PARA SER NOTÍCIA?

(31) 9.8208-1786 

academiamt@parolini.com.br

COMUNICAÇÃO
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COMPORTAMENTO
O que a Pandemia me ensinou, mesmo 
eu não querendo saber. 

CAROLINA MAINO

undadora do Instituto Carolina Maino e empreendedora nata, FCarolina Maino acredita que todas as pessoas tem um talento 
especial na vida. Ela se dedica a mostrar que é possível aliar a 

profissão com a missão de vida. Especialista em Psicologia Positiva pela 
PUC, pós-graduada com MBA em Gestão Empresarial pela FGV, Master 
Coach pela SLAC (Sociedade Latino Americana de Coaching), Carolina 
atua como mentora para pessoas que desejam começar sua jornada 
empreendedora do zero e querem alavancar resultados. Ela oferece 
conteúdos gratuitos nas redes sociais, além de cursos on-line, 
presenciais e palestras sobre diversos temas do desenvolvimento 
humano. Carolina também é a autora do livro “Os 7 passos para sair da 
CLT com segurança e empreender ganhando 5x mais: como eu saí da 
minha zona de conforto para viver o meu propósito”, baseados na 
história pessoal e na aplicação prática com clientes, confirmando a 
eficácia do método.
Durante a pandemia, a coach se dedicou a acompanhar 
empreendedores que buscavam o seu propósito em meio às incertezas 
do mercado. Afinal, o empreendedor teve que buscar todas as 
possibilidades de se reinventar e o movimento para o on-line foi o que 
aconteceu de mais expressivo: “Quem não estava preparado para o 
mundo on-line sofreu muito mais, obviamente. Alguns não conseguiram 
adaptar o seu negócio e muitas crises, falências e fechamento de 
negócios ocorreram”, lamenta. Por outro lado, quem fez a virada de 
chave para o on-line precisou correr atrás do tempo para aprender 
sobre marketing digital porque houve uma movimentação para acelerar 
esse mundo: “O legado que fica é de que muitos não vão voltar para o 
meio físico porque entenderam que o on-line tem muito menos custo e 
abrangência e enxergaram muitas possibilidades positivas de mudança 

Admitir a queda e aprender a reagir e empreender. 
Uma visão de que é possível transformar um negócio.

ao transferir o negócio para o mundo on-line com 
sucesso. Acredito muito que não existe crise quando o 
teu produto/serviço oferece uma solução para quem 
tem uma alta dor”, explica. Afinal, o negócio que 
oferece uma solução necessária para atender demandas 
de crise na pandemia tiveram melhores resultados. Ela 
pontua que alguns empreendedores tiveram essa visão 
de longo alcance, mas há aqueles que não conseguiram, 
tiveram que mudar de negócio, começaram outro do 
zero ou não seguiram em frente. Às vezes, é preciso 
investir em um novo começo.
Para o empreendedor que se viu sem alternativas para 
prosseguir, como o setor de eventos, Carolina 

É importante que as mulheres 

não se cobrem isso. É preciso 

gerenciar as escolhas que vão 

resultar no sucesso do que a 

empresária está se propondo 

e tirar de si a ilusão de que 

pode dar conta de tudo 

recomenda um exercício de pensar no motivo que o 
levou a fazer eventos, refletindo sobre quais são os seus 
talentos e como utilizar a trajetória que construiu a 
serviço do outro:  ”É pelo servir pessoas, por 
comemorar datas, por estar presente na vida das 
pessoas em um momento especial: são vários os 
motivos que levam a pessoa a ser apaixonada por fazer 
eventos. Se ela conseguir extrair o melhor dessa paixão 
ressignificar o negócio, ela pode dar um pause no 
presencial, ajudando com consultorias, como fazer 
evento em casa, sublocar coisas para pessoa levar para a 
casa dos clientes. Há coisas em que dá para inventar e 
seguir fazendo, mas para outras é preciso migrar para 
outra estratégia”, recomenda. 
Para as mulheres que são empreendedoras e, 
inegavelmente, vivem a diversidade de papéis todos os 
dias, o desafio de estar à frente de um negócio é ainda 
maior. Nesses casos, Carolina defende que a resposta 
mais verdadeira é buscar a estruturação de uma rede de 
apoio: “A empreendedora sozinha não pode fazer tudo o 
que precisa ser feito. Eu acredito muito no equilíbrio 
dos papéis”, aconselha. Ela acrescenta que não há como 
trabalhar oito horas por dia e cuidar dos filhos e da casa: 
“É importante que as mulheres não se cobrem isso. É 
preciso gerenciar as escolhas que vão resultar no 
sucesso do que a empresária está se propondo e tirar de 
si a ilusão de que pode dar conta de tudo sozinha”, 
finaliza. 

COMPORTAMENTO

Fabio Grisson
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